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PORTO 2 DE DEZEMBRO. 


PRODUCTOS DAS POSSESSÕES 
PORTUGUEZAS: 


Passaram já seculos sobre as descobe 
tas maritimas pelos portuguezes. Outros po- 
vos que sulcaram os mares, ignotos até en- 
tão, depois que lhes abrimos o caminho , 
estenderam as suas colonias, desenvolveram 
nellas a producção, e aviventaram e engran- 
deceram o seu commercio. Para nós a te- 
meridade e o artojo : para elles a habili- 
dade no uproveitamento. Nós contentamo- 
nos com a gloria: elles procuraram juntar- 
lhe a riqueza. Nós viemos a cahir na mais 
deploravel negligencia, em quanto elles não 
tem perdido momento para aproveitarem os 
grandiosos recursos das possessões ultrama- 
rinas. 

Portugal no comêço das suas descober- 
tas deu todas as mostras do espirito com- 
mercial que o animava. A historia do Bra- 
zil abi está para juslificar o esforço de nos- 
sos maiores. As caravellas que succumbiam 
na procella dos mares eram de prompto subs- 
tituidas por outras. Os governos ajudavam 
os particulares, que tentavom a cultivação 
“e o commercio , mas os particulares nunca 
faltavam para auxiliar as emprezas. Planta- 
vamos e cultivavamos o Brazil ao mesmo 
tempo que era necessario disputal-o palmo 
a palmo aos indigenos, o defendêl-o das 
ambições estranhas que nos invejavam e 
queriam arrebatar a lerra que com tão cus- 
tosos sacrifícios possuiamos. 

Mas o ardor dos primeiros tempos ar- 
refeceu. As desgraças da patria contribuiram 
“poderosamente para este resultado, mas es- 
sas desgraças tiveram um fim, chegamos à 
uma posição commercial elevada devida á 
grandesa de nossas colonias, e perdemo-nos 
na fortuna. Quando estavamos habilitados 
a fazer prosperar todas as nossas possessões 
ultramarinas, quando nos era facil desenvol- 
vera producção conjunctamente em todas, fi- 
zemos o que fazem aquelles que não! tra- 
ctam senão do hoje, esquecendo o ámanhã. 
Aproveitavamos só o Brazil porque o Brazil nos 
dava no momento copiosas riquezas. Des- 
presamos as outras colonias porque ellas nos 
exigiam trabalho e dedicação que .já não es- 
tava em nosso animo prestar-lhes. Por fim 
o Brazil fugiu-nos e reconhecemos então o 
nosso desleixo. E 

Era possivel e muito possivel recupe- 
“rarmos o lempo perdido, applicando n'esta 
ultima epocha todo o nosso cuidado para 
essas possessões que ainda nos restam. E” 
verdade que tivemos de sustentar a guerra 
fóra da patria, e dentro della temos sido, 
infelizmente, viclimas das dissenções inter- 
nas, que ora desvairam os governos das 
verdadeiras fontes de engrandecer o paiz, 
ora desviam os bomens de capitaes o in- 
dustria das proveitosas applicações; mas não 
Jancemos a estas causas, poderosas sim, toda 
a razão do effeito que presenceamos. Uma 
razão mois forte que todas nos dá a prin- 
cipal causa. Não nos anima na actualidae 
o espirito emprehendedor que vemos vivi- 
ficar e alimentar a outros paizes. 

” Se esse espirito nos possuisse devéras, 
teriamos tirado outros resultados do ultra= 


A VENTURA DE SER RICO. 


CONTO FLAMENGO, POR HENRI CONSCIENCE. 
Iv 
(Continuado do n.º 280.) 


Quando Paulo entrou em casa, encon- 
.Arou seu pai sentado diante da mesa. O 
pobre homem, torturado, estava palido, e 
. parecia muito abatido ; tinha os olhos, fati- 
gados pela vigilia nocturna, tristes e in- 
certos. 

— Paulo, porque vens tão vermelho? 
perguntou elle um pouco admirado. 

— Meu pai, respondeu o mancebo, fui 
vêr Trinetle; estava a chorar e a soluçar 
tanto que me fez partir o coração. O sa- 
pateiro quiz pôr-me fóra da porta, mas por 
fim arronjou-se tudo... Ainda estaes  en- 
commodado, meu pai? Pareceis-me tão pa- 
. lido! Será preciso chamar o medico ? 

— Não, não, já passou; não era mais 
que uma agitação nervosa. Mas então qual 
era a causa da afilição de Trinelte? Porque 
estava o sapateiro agastado comtigo? 

— Não o sei bem. Minha mai deverá 
ter dito na loja que Trinelte não era digna 
de entrar em nossa familia... e sabendo 
isso... bem podeis comprehender... o sa- 
pateiro foi ás nuvens. Mas agora tudo está 
arranjado, o quando a mai voltar irei com 

“ella a.casa do sapateiro para pôr as cousas 
no antigo estado. 

— Tua mãi | tua mãi | disse o alimpador 
com um doloroso suspiro, fará a nossa des- 
graça. Não sabe dominar o orgulho e dá á 
taramella como se tivessemos a receber mui-| 
tos milhões de florins. 

— Trezentos mil, meu pai. Quando ha 
um instante voltei de casa do sapateiro, An- 
nemia me perguntou, do fundo da loja de 
legumes, se era verdade que alem do di- 
nheiro ainda tinhamos a herdar não sei quan- 
tas-casas e navios. 

- — Meu Deus! meu Deus! disse o alim- 
pador com voz queixosa, é uma infelicidade. 
* Por causa das tagarellices de tua mãi, não 
nos será possivel dormir socegados. Todos 
os ladrões da cidade estarão sempre com o 
- olho em nossa casa, e sabe Deus quantos 
“planos não terão elles já feito para aqui so 


mar que não tiramos. Faz-se alguma cousa, 
mas faz-se muito menos que poderiamos fa- 
zer. Se os governos por sua parte só em pe- 
quenos commettimentos nos dão a conhecer 
que possuimos ricas colonias, os capitalistas 
e os commerciantes não se esforçam, lunto 
quanto em suas forças decedidamente está, 
para aproveitar os excellentes recursos, que 
aquellas colonias lhes oferecem. 

Estamos todos os dias a ouvir elogiar 
o café de Cabo-Verde, e o algodão de Loan- 
da. Este ultimo producto está chamando a 
altenção dos outros povos. O nosso commer- 
cio vê, senao com toda, com uma singular 
indiferença os productos do além-mar. E" 
natural que os estrangeiros sejum os que ve- 
nham a lirar maior partido dos ricos produ- 
ctos de nossas possessões. Não tardará que 
elles se apressem a levantar n'ellas estabe- 
lecimentos que necessariamente lhes darão 
avultados lucros. Nós hiremos depois d'elles, 
porque a nossa irresolução não se compadece 
com a actividade e esforço de trabalho de 
que se carece na actualidade. 


— aperte —— 


OBRAS DA BARRA. 


Osrivemos uma nota das explosões que 
se lem dado para o quebramento das pedras 
da barra do Douro desde Junho de 1858 até 
31 de Outubro de 1859, Dem como dos me- 
tros cubicos de pedra extrahida durânte o 
mesmo periodo, e resultado dos trabalhôs, 
da qual vamos dar conhecimento aos Jeito- 
res. Por ella se verá que muitas pedras que 
eram visiveis fóra d'agua, hoje se acham já 
cobertas com grande altura, e outras quo o 
não eram, estão agora a uma profundidade 
tal que por cima poderão passar incolumes 
embarcações que demandem muitos pés de 
agua. 

Foi em Junho de 1858 que o engenheiro 
o snr. Vicente José dos Guimarães começou 
a dirigir os trabalhos do quebramento e ex- 
tracção das pedras da barra; alé ahi nenhuma 
pedra ainda se tinha extrahido, mas desde 
aquelle mez tem-se colhido um resultado sa- 
tisfactorio para esta especie de trabalhos, 
que a cada passo é necessario interromper. 
No espaço de 16 mezes que decorreram desde 
Junho do anno passado até 31 de Outubro 
do corrente anno consumiram-se nas explo- 
sões 993 arrobas de polvora e extrahiram-se 
3:788,"097 metros cubicos de pedra, livran- 
do-se a barra de alguns de -seus perigosos 
escolhos. 

A nota que obtivemos é a seguinte: 


NoTA DAS EXPLOSÕES E PEDRA EXTRAHIDA DA 
BARRA DO DOURO DESDE JUNHO DE 1858 
ATÉ 31 DE OUTUBRO DE 1859. 

Lage do Ferro. — Consumiram-se nas 
explosões durante o periodo referido 160 ar- 
robas de polvora, e extrabiram-se 782,"909 
metros cubicos de pedra. Esta lage em Ju- 
nho de 1858 tinha 1 palmo d'agoa nas bai- 
xos murés de lua, e hoje tem 16 palmos nas 
mesmas baixas marés. 

Rochedo do Picão. -— Consumiram-se nas 
explosões 43 arrobas de polvora. Em Junho 
de 1858 estava este rochedo coberto por 8 
palmos e meio d'agua nas mesmas baixas ma- 
rés, e hoje acha-se a uma profundidade de 
16 palmos. 


Portinho de Carreiros. — Consumiram- 
se nas explosões 19 arrobas de polvora, e 
extrabiram-se 40,46 metros cubicos de pe- 
dra. No referido mez de Junho Linha este 
rochedo 3 palmos e meio d'agoo, e hoje tem 
7 nas baixas marés. ” 

Penedo do João Boi. — Consumiram-se 
12arrobas de polvora, e extrahiram-se 175,63 
metros cubicos de pedra. Em Junho de 1858 
este penedo era visivel 4 palmos fóra d'agua, 
e hoje está coberto por 4 palmos e meio 
d'agua nas baixas marés. 

Lage d'Abre. — Consumiram-se 134 ar- 
robas, e extrahiram-se 95,97 metros cubicos 
de pedra. Esta lage linha: 8 palmos e meio 
d'agua, e hoje tem 43 palmos nas baixas 
marés. 

Rochedo do Aguião. — Consumiram-se 
nas explosões 70 arrobas de polvora. Em Ju- 
nho de 1858 tinha 7 pálinos e meio d'agua, 
hoje tem 140 palmos nas baixas marés. 

Penedo do Touro. — Consumiram-se nas 
explosões 3 arrobas de polvora. Este pene- 
do era visivel 2 palmos fóra d'agua, e hoje 
tem em cima uma altura de 6 palmos d'agua 
nas baixas marés. 

Pedras das Forcadas. — Polvora consu- 
mida nas explosões 155 arrobas. As Forca- 
das linham 9 palmos e meio d'agua, hoje 
tem 12 palmos nas baixas marés. 

Rochedo do João Maranhão. — Polvora 
consumida nas explosões 5 arrobas. Pedra 
extrahida 91,7065 metros cubicos. Em Ju- 
nho de 1858 estê rochedo era visivel 1 pal- 
mo fóra d'agua, e hoje tem 3 palmos d'agua 
nas baixas marés. 

Rochedo dos Arribadouros. — Polvora 
consumida nas explosões 109 arrobas. Pe- 
dra 'extrahida 630,"873. Este rochedo era 
visivel n'aquelle mez 4 palmos e meio fóra 
d'agua, e hoje só é visivel 1 palmo e meio 
nas baixas marés. 

Rochedo das Burnanceiras. — Polvora 
consuínida nas explosões 240 arrobas. Pe- 
dra extrahida 1.323 "346 metros cubicos 
Este rochedo era visivel fóra d'agua 7 pal- 
mos, hoje é visivel só 1 palmo nas baixas 
marés. 

Lage do Burgo. — Polvora consumida 
nas explosões 6 arrobas. A lage do Burgo 
no mez de Junho de 1858 tinha 4 palmos 
d'agua, e hoje tem 6 palmos nas baixas marés. 

Cruz do Ferro. — Polvora consumida nas 
explosões37 arrobas.Pedra extrahida 648,7444 
metros cubicos. No referido mez de Junho 
a Cruz do Ferro era visivel fóra d'agua 8 
palmos, e hoje apenas é visivel palmo e 
meio nas baixas marés. 

Quantidade total da polvora consumida 
nas explosões desde Junho do anno passado 
até 31 de Outubro ultimo, 993 arrobas. — 
Total da quantidade de pedra extrahida durante 
o mesmo tempo 3:788,"097 metros cubicos. 

Nos locaes apontados nesta nota, onde 
se tem dado explosões, mas onde não tem 
havido extracção do pedras, é porque el- 
las tem cabido para o fundão que fica em 
volta dos ditos locaes. Estas pedras tem 
assoriado e não prejudicam a navegação. 


— eve 


NOTICIAS DO ULTRAMAR. 

De Dilly, na ilha de Timor, em 24 de 
Agosto, escrevem o seguinte, dizo «Jornal do 
Comercio» : 

« Nesta ilha ha socego. De milho houve 
graudo colheita, mas os navios de Australia 
offerecem este anno preços tão baixos por 
elle, que não convidam. Não succedeu outro 
tanto ao trigo, pois que o flagello das bexi- 
gas fez fugir as povoações que o produzem, 
abandonando as sementeiras. Temos igual- 
mente escassa colheita de arroz, por falta de 
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introduzirem, e roubar-nos na primeira oc- 
tasião... e assassinar-nos talvez... 

— E" possivel, pai, Parece que toda a 
cidade está em agitação, e que todo o mun- 
do falla d'esta pasmosa herança. 

— Pasmosa herança! repetiu o alim- 
pador, passando com desespero a mão pela 
testa: Ah! Paulo, falta muito para ser o 
que dizem. 

— Assim mesmo deve ser bastante, pai, 
disse Paulo sorrindo-se : trezentos mil flo- 
rins. » 
— Mas os visinhos perderam o juizo! 
— Ora supponhamos, pai, que não se- 
jam mais de cem mil florins. 

— Não, não é mais que uma fortuna 
ordinaria, justamente o preciso para viver 
socegadamente com governo e economia. 

— A quem deverei eu dar credito? Mi- 
nha mãi falla n'uma casa grande com por- 
tão na praça de S. Jacques, em “chapeus 
de plumas, em creados e creadas, e tantas 
outras'cousas, que realmente. julguei que 
ella tinha achado a bolsa de Fortunato e 
que iamos habitar um monte d'ouro. 

— Tua mãi nos reduzirá á miseria | excla- 
mou o pai Smet com colera e amargura. Mas 
espera, eu vou ensinar-lhe que sou o que 
governo, e se chego a sahir do meu se- 
rio, calco-lhe aos pés o chapéo, e faço em 
pedaços os vestidos de seda; e se ella não 
quizer portar-se como deve, pespego-a fóra 
de casa | Sim, sim, não te ponhas a olhar 
para mim, pespego-a fóra de casa, le digo 
eu. E tu tambem que tens ao pescoço, perdu- 
lario? 

— Oh! meu Deus, já o tinha esqueci- 
do! exclamou Paulo, arrancando o lenço de 
selim para o deitar longe desi. Minha mãi 
poz-mo á força; mas quantos menos farra- 
pos de côr tiver sobre mim, melhor será. 

O mancebo havia recuado um passo, e 
tinha fitado os olhos com triste admiração 
em seu pai, que parecendo outra vez op- 
primido, encostava a cabeça nas mãos, e 
contemplava a mesa em silencio profundo e 
triste. 

No fim d'um instante, disse Paulo meio 
encolerisado. ? 

— Quem me dera que a herança des- 
apparecesse. Nós não nascemos para ser ri- 
cos; isso morlifica-nos... Acreditareis, pai; 
que eu antes queria ficar pobre, do que pas- 


— Não desejes a pobreza, meu filho, 
disse o alimpador suspirando. Se tua mãi 
não toma juizo, a miseria bem depressa vi- 
rá. Talvez já ella nos ameaçe á porta! 

O tom da voz de seu pai era tão es- 
tranho e lastimoso, que o mancebo o con- 
templou com pasmo, e bem depressa disse 
com inquietação anciosa. 

— Mas meu pai, vos estoes doente, 
muito doente | 

— Não me falta nada, estou sómente 
um pouco fatigado ! respondeu o alimpador 
com voz fraca. 

— Como, será possivel? Ter-vos-ha.o 
dinheiro mudado a esse ponto? Tendes os 
olhos embaciados, as faces pallidas, a voz dif- 
ferente do que era d'antes. Tudo em vos 
accusa abatimento e prostração. Ah | estaveis 
sempre tão alegre, e divertido | cantaveis desde 
pela manhã até á noite, qualquer palavra 
que dissesseis fazia rir. Bem conheço que o 
dinheiro é inimigo da alegria, porque tam- 
bem eu por vezes curvo a cabeça, e não 
sei o que começa a roer-me o coração.... 

— Sim, meu filho, ha alguma verdade 
no que dizes; mas assim mesmo, é lão boa 
cousa ser rico! 

— Não o parece, disse Paulo com iro- 
nia, Desde que se falla nesta maldita. be- 
rança, não tenho ouvido se não rogar pra- 
gas, e lamentar-se. Começo a temer bastan- 
te, que nos chamem João o pensativo e 
Paulo c aflicto! 

— Tua mãi é que é a causadora de tu- 
do, disse com azedume o pai Smet; é o seu 
furor de gastar que causa o meu tormento. 
Faze ideia Paulo, ella*sabiu mesmo agora, 
para procurar uma criada... E diz que não 
quer senão uma rapariga que tenha servi- 
do em casa d'uma fidalga ! Oppuz-me a isso 
com colera; mas quem sabe se apesar d'isso 
não fará o que lho vier á cabeça? Gente 
estranha em minha casa ! D'esta" feita, não 
tornarei 'a dormir em minha vida. 

— Mas porque é que tendes tanto me- 
do pai? Se já tivessemos recebido a heran-| 
ca e houvesse em casa muito dinheiro, vá, 
mas... 

N'este instante se abriu a porta da rua, 
e entrou uma pessoa, cuja upparição cor- 
tou a palavra a Paulo. 

Era um joven lacaio de boa casa, tra- 


sar a minha vida asssim ? 
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abas lhe chegavam aos calcanhares. O moce- 
tão tinha os cabellos ruivos, e um carão 
vermelho e rechonchudo, que atlestava uma 
extraordinaria estupidez. 

A" sua entrada, olhou com espanto á 
roda do aposento, e disse para si. 

— Esta gente da cidade não cuida senão. 
em zombar! Enganei-me, mas comtudo vou 
perguntar... 

— Então que significa isso? exclamou 
Paulo. 

— Significa meu rapaz, que não estou 
onde devia-estar. As moças na rua infor- 
maram-me mal. Devo ir a casa da snr.” d'a- 
quelle alimpador, que herdou de improviso 
tantos milhões e navios. 

— E' aqui, respondeu Paulo. 

— Aqui, aqui, n'esta casa | balbuciou o 
lacaio. Uma senhora | é impossivel | 

— Se não accreditaes, ide-vos depressa, 
e deixai-nos em paz. 

O alimpador abysmado em penosas re- 
flexões, abanava a cabeça sem dizer palavra 
e fitava os olhos na meza com um sorriso 
de despreso. y 

— Se é squi, disse o rustico a Paulo, 
devo dizer ao que vim. E" preciso saber que 
estou em casa da senhora van Staen, Esta 
senhora foi buscar-me ao campo, e tirar-me 
de ao pé das minhas vacas promettendo-me 
que levaria uma vida de principe; mas não 
accreditareis como lá tenho sido tratado. 
Não eram senão bofetões por um lado, 
murros por outro | Desde que trilhei com a 
porta o rabo do seu magro 6 ridiculo cão, e 
que erradamente lancei o fogo ás cortinas 
das janellas, não pôde mais sofírer a minha 
presença. Não dou um passo que me não cha- 
me burro, imbecil, estupido rustico, e mil 
outros termos de gente rica; sem duvida já 
o tendes experimentado como eu. Ouvi di- 
zer que a vossa senhora, desejava um cria- 
do para traz da carruagem, e para lhe le- 
var o regalo, ou o livro de orações... Além 
d'isso, sei fazer tudo, e tambem cuidar dos 
cavallos. Vós certamente sois o moço de es- 
trebaria, e aquelle talvez o cocheiro da se- 
nhora: Dizei-lhe em meu favor alguma 
cousa, nós havemos de nos dar bem, e nos 
arranjaremos de maneira que levemos boa 
vida... 

Paulo olhou para seu pai com um sor- 


zendo um chapeo com galão dourado, e uma 
antiga libró larga como um saco, 0 cujas 


riso ironico; mas o alimpador foi repentina- 
mente atacado de violenta cólera, Pôz-se em 


pé d'um pulo, estendeu para o lacaio o pu- 
nho fechado e exclamou com voz estrondosa : 

— Sahe de minha casa, já, já, desafo- 
rado maroto, ou te atiro ao meio da rua. 

E como elle avançava para o criado e 
fazia um gesto que annunciava a intenção 
de pôr em práctica aguella ameaça, este re- 
cuou até á porta, dizendo com susto : 

— Ora vamos, não me mordais, eu 
nunca vos fiz mal algum. Estes senhores da 
cidade parece que tem pancada na móla | 

A estas palavras fechou a porta nas 
costas e deitou a fugir; todavia a porta não 
tardou a abrir-se. Era a mãi Smet, que ao 
entrar lançou a seu marido e a seu filho 
olhaduras chammejantes. 

— Paulo, resmungou o alimpador pal- 
lido de cólera, eu vou lá para cima, por- 
que bem sei que não devo pôr mão n'esta 
mulher ; furia uma desgraça... 

Dito isto subiu a escada, praguejando. 

— Que temos mais? perguntou a mu- 
lher com modo desabrido. 

— Ob! nada, minha mai! respondeu o 
mancebo. Veio cá um estupido rustico, of- 
fereceu-se para criado e nós mandamol-o 
embora. Se algum dia tomardes lacaio, será 
ao menos um que se possa vêr! 

— Não é mais que isso ? disse ella. Eu 
julguei, ao vêr a cara de teu pai, que ti- 
nham outra vez succedido terriveis cousas. 

Paulo pegou-lhe na mão e disse com 
voz supplicante : 

— Minha mai, poderei pedir-vos para 
me fazerdes uma cousa antes de tirardes acapa? 

. — Sem duvida, meu filho; tudo que 
quizeres. 

— Ah! minha mãi, fui vêr Trinette. Se 
vós a livesseis visto, de certo vos faria cho- 
rar; parecia que a pobre menina estava a 
morrer. Ella pede-vos que chegueis a sua 
casa para lhe dizerdes que não estais enfa- 
dada com ella... E cu, que conheço o vosso 
bom coração, minha mãi, prometti-lhe que 
o farieis. Vinde, minha mãi, vinde. 

— Lisongeiro | disse a mãi sorrindo , 
que me pedirás tu que-eu te não faça? 

Paulo chegou-se ao patamar da escada, 
e gritou: 

— Pai, eu vou com a mãi aqui perto, a ca- 
sa do sapateiro. N'um instante estaremos aqui. 

E com o rosto radiante d'alegria arras- 
tou sua mãi fóra de casa, 


(Continúa,) 
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83 Carregal: 
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84 Mangualdo : 
Mangualde .. .. 
Freguezias do concelho de Vizei. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


da dita menor do recolhimento do Ociras , [tempo do estudo da economia politica, a que 


MINISTERIO DO NEINO. 

Avisa da direcção geral de instrutção 
publica para o provimento por meio. de con- 
curso de alguimas cadeiras do insttuação pri- 
maria. 

MINISTERIO DA JUSTIÇA. 

Decrety de 25 de Outubro perdoando ou 
commutando as penas impostas a varios réos 
constantes da relação que acompanha o mes- 
mo decreto. 

MINISTERIO DA FAZENDA. 

Portaria de 28 de Noyembr> mandando 
que a direcção do Banco de Portugal con- 
vide, por meio de annuncios, os possuido- 
res de notas do Banco de Lisboa, para que 
compareçam no dito estabelecimento para re 
ceberem a sua importância em metal; re- 
servando-se o governo, mensalmente, a quan- 
tia de 9:0008000 reis 4 troca das notas, que 
o Banco de Portugal assim resgatar, paro 
serem enviadas á Junta do Credito Publico, 

— Annunció para a arrematação no dia 
9 de Janeiro perante o governador civil de 
Vianna do. Castello de bens nacionaes sitos 
no concelho de Monção avaliados em reis 
6638000. 
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(Contimta.) 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lisnoa N.º 25 DE 29 DE NOVENDRO. || 
MINISTERIO DA JUSTIÇA. 

Annuncio da direcção geral dos nego- 
cios de justiça para o provimento por meio 
de concurso na secretaria d'aquelle ministe- 
rio por espaço de 30 dias, do lugar de de- 
legado do procuradur regio junto ao juizo 
de direito da" camara de Moura, vago pela 
transferencia do bacharel Florencio José da 
Silva. 

MINISTERIO DA FAZENDA. 

Annuncio de se terem expedido as ordens 
necessarias para o pagamento no 1.º do cor- 
rente dos vencimentos do mez de Novein- 
bro das seguintes elasses: — Secretaria do 
reino — Ministerio da fazenda — Secretaria 
da justiça — Ministerio da guerra — Secre- 
toria da marinha e ultramar — dita dos es- 
trangeiros — Ministerio das obras publicas 
— Conselho de Estado — Tribunal de' contas 
e procuradoria geral da fazenda — Supremo 
tribunal de justiça, e procuradoria geral da 
corda — Conselho ultramarino — Cardeal pa- 
triarcha c vigario geral — Arcebispos & bis- 
pos — Eslado maior general — Oflicines ge- 
neraes effectivos — Olliciaes arregimentados 
— Intendencia das obras publicas de Lisboa 
— Direcção dos trabalhos geodesicos, choro- 
graphicos, bydrographicos e geologicos. 

MINISTÉRIO DA GUERRA. 

Portaria de 26 de Novenbro mandando 
que o tenente-general, conde da Ponte de San- 
ta Maria, commandante da 1.º divisão mi- 
litar, ponha em praça o fornecimento das 
rações de pãoe forragens da mesma divisão 
para os mezes do Janeiro, Fevereiro e Mar- 
ço do anno proximo futuro. 


Synopse da parte official do «Diário de 
Lisboa» n.º 26 de 30 de Novembro, 


INTERIOR. , 


LISBOA, 30 DE NOVEMBRO. 
(Corresp. partie. do Commercio do Porto ) 


Ainda que o conselho d'Estado se reu- 
niu já, para resolver se podiam ou não ser 
admittidos ao concurso, decretado em 13 de 
Setembro do corrente anno, os shrs. Jusé 
Izidoro Guedes e visconde de Orta, não hou- 
ve todavia decisão alguma a esto respeito. 
Estes snrs. publicam hoje no «Jornal do 
Commercio» uma correspondencia, na qual 
dizem que declararam pot documento authen- 
tico uo governo que estão promptos a con- 
correr á praça publica, sustentando alli como 
principio de licitação o lanço de menos 2004 
reis por Kilometro, tanto nas estradas de pri- 
meira ordem como nas de segunda. 

Veremos a decisão do conselho d'Estado. 
A questão está em saber se se deve ou não 
contar o dia da publicação do decreto. Não 
diremos hojo nada acerca desta questão, por- 
que já manifestamos claramente a nossa opi- 
nião ácerca della. 

A secção administrativa do conselho de 
Estado resolveu outro dia a questão de sa- 
ber-se se o governo devia e podia ou não 
fiscalisor se os estatutos por que se regem 
as diversas companhias anonymas são ou não 
cumpridos. A resolução foi que podia e de- 
via. 


Esta questão foi suscitada em conse- 
quencia do presidente da companhia das 
aguas não querer sujeitar-se a uma-intima- 
ção que lhe foi feita por um delegado do 
governo, para que mandasse cumprir uns 
certos artigos do estatuto, que tinham sido 
approvado pelo governo, o que até agora não 
tinbam sido cumpridos. 

No mesmo sentido da decisão do conse- 
lho de Estado, tinha já dado o sou parecer 
o snr. conselheiro R. Nogueira Soares, quan- 
do ainda era ajudante do procurador geral 
da coroa. 

Os candidatos a deputados são mui- 
tos, segundo dizem. Teem ido immensos 
pretendentes ás cadeiras de S. Bento pedir 
do ministro do reino para serem propostos 
pelo governo deputados, como quem requer 
um emprego. 

O que parece porém é que a resposta 
do snr. ministro não tem satisfeilo nenhum, 
pois dizem-nos que lhes tem declarado que 
hão propõe ninguem. 

Consta-nos que tem sido diminuído o 
numero dos trabalhadores do caminho de 
ferro. Parece que o emprasario quer con- 
tinuar por ora; em quanto o contracto não 
fôr approvado pelo parlamento, com as obras 
em ponto pequeno; mas que depois as pro- 
seguirá em grande escala. | 

Segundo um communicado publicado na 
«Nação» de hoje, alguas officiaes, dos que 
serviram na divisão auxiliar á Hespanha em 
1835 até 1897, dirigiram a S. M catholica 
uma concisa exposição, na qual declaravam 
tomarem parte n'essa expansão de regosijo e 
enthusiasmo que hoje domina o povo hes- 
panhol, e que de bom grado estavam prom- 
ptos a de novo oflerecerem seus serviços. 
caso fossem precisos e o governo portuguez 
assim o levasse a bem, para irem nas filei- 
ras do exercito iberio, ajudar a debellar os 
inimigos da religião catholica. r 

Os nossos navios de guerra ultimamente 
construidos em Inglaterra não teem sido mui- 
to felizes nas suas primeiras tentativas de 
navegação. Todos se recordarão do que infe- 
lizmentesuccedeu à corveta «D. Estephacia», 
pois agora acaba de succeder o mesmo, ou 
quasio mesmo á corvela «D. Maria Anna», 
que parece largou de Inglaterra na segunda 
feira, 21 do corrente, com direcção a Lisboa, 
tendo tido a infelicidade de sofirer alguma 
avaria na machina, o que a fez arribar a 
Plymouth. 

O «Jornal do Commercio» deu ha dias 
notícia de ter um sub-lutor d'uma menina 
que se achava no recolhimento das irmãs 
de caridade em Oeiras, retirado d'allia sua 
pupilla, por clla se ter queixado que era 
maltractada pelas irmãs de caridade francê- 
zas. , 

Este facto não era para se acreditar de 
leve. Porém o «Portuguez» de hoje confir- 
ma-o, e depois de dizer que teve todos os 
esclarecimentos deste acontecimento pelo pro- 
prio sub-tutor, accrescenta: — 

«Vimos as cartas da menor ao seu 
sub-tutor, pois o tutor está na provincia ; 
queixava-se de ser alli maltratada. Depois 
do sub-tutor receber estas cartas, e afflicto 
pela sorte da menina, dirigiu um requeri- 
mento ao snr, juiz da 3.º vara civel de Lis- 
boa, Camillo José de Gouvêa, pedindo-lhe 
providencias a este respeito. Então, segundo 
Os tramites legaes, e ouvidos os magistra- 
Jos competentes, o snr. Gouvêa mandou 
passar o seguinte alvará: 

«O doutor Camillo José de Gouvêa, 
juiz de direito da 3.º vara e orphãos res- 
pectivos, etc. 

« Pelo presente, por mim assignado, au- 
thoriso F., na qualidade de sub-tutor da 
menor F., para promover e requerer o que 


conveniente fQr, para so cfleçtuar a sabida 


para ser recolhida no convento de Santa! 
Martha , vistas as rasões que em juiso cu- 
pôs, e pard o dito fim o hei por mui. 
sado, tanto quanto fôr necessario, não só 
para esto fim, tomo tambem para todas as 
despezas para tal fim necessarias. Lisbon, 
Novembro de 1859. E eu Raimundo, etc. 
« Camillo José de Gouvêa. » 

« Quando o sub-tutor foi buscar a me- 
nor, a irmã franceza superiora disse c faz 
toda a qualidade de tolice e grosseria, que- 
ria oppôr-se aos mandados do juiso, e foi 
preciso, quasi á força, Liral-a da sege, onde 
estava u menor.» 

Se o facto não fosse verdadeiro não da- 
ria noticia delle um jornal, e não seria esta 
confirmada d'ahi a dias por outro. Ao gover- 
ho compete mandar indagar a verdado do 
acontecimento e dar as providencias que O 
caso reclama. 

A irmandade de Santa Cicilia celebrou 
ante-hontem os officios funebres, que todos 
os annos costuma fazer, por alma dos seus 
irmãos falecidos. Foram umas exequias pom- 
posas: 

Deu-se por essa occasião um caso ge- 
ralmente consurado, e que não é a primei- 
ra vez quo acontece nas igrejas de Lisboa 
Não se consentia a entrada no templo aos 
individuos que se julgavam mal trajados. 

Um jornal de hoje, que dá esta nolicia 
faz-lhe as seguintes reflexões com que nós 
concordamos: — Não nos parece que aber- 
tas as portas de um templo se possa vedar 
a entrada a qualquer individuo, venha bem 
ou mal trajado. A entrada só deve ser pro- 
hibida a quem: não vem em estado de alli 
estar com o devido respeito. A casa de Deus 
quando se abre é para todos. Entendemos 
pois que taes prohibições são ariti-religiosas, 
por hirem de encontro ao espirito de cari- 
dade evangelica. Nos logares publicos de 
oração não deve haver distincções, senão as 
indispensaveis para a boa ordem. Todas as 
mais são reprebensiveis. 

E 


COINBRA 28 DE NOVEMBRO. 
[Gorresp. part.) 

Um sugeito chegado hoje da Figueira 
disse-nos que por estes tres dias estavam 
concluídos. os trabalhos do paredão ao sul, 
e que a barra aberta na sexta” feira já hon- 
tem tinha oito palmos d'agoa, Acerescentava 
que os figueirenses estavam muito salisfei- 


tos o que ninguem já duvidava agora do|1859, 


bom exito da barra. 

Teve hontem logar, como dissemos, a 
eleição darcamara, e sahiram eleitos os in- 
divíduos, cujos nomes na ultima menciona- 
mos. 

Em Arganil sabirom eleitos os snrs. : 
José Gonçalves da Costa Ventura. 

José Luciano de Maia Xavier Annes. 
Antonio Joaquim Ribeiro de Campos. 
Francisco José Jorge. 

Luiz Josó Dias. 

José Pedro Fernandes. 

Antonio Henriques Franco. 

No «Conimbricense» appareceu ha dias 
uma correspondencia, em qué se denuncia- 
va um crime original neste districto, que 
era nada menos que o ter o regedor da Cor- 
deira, freguezia d'Arganil, suggerido ao pai 
d'um rapaz apurado para soldado a ideia de 
lhe mandar arrancar dous dentes, e ter-se 
9 barbeiro da terra prestado á operação por 
saber que era indicado pelo regedor. 

Quando o-snr. Beltrão, administrador 
d'Arganil, leu à correspondencia, alguem que 
eslava presente disse que s. s.º devia pro- 
ceder immediatamente contra todos os que 
se achassem envolvidos n'aquello crime. Mas 
o snr. Beltrão, que tem uma jurisprudencia 
singular, respondeu que não procedia porque 
aquelle facto fôra denunciado por desaficiçoa- 
dos ao regedor | E 

Porque não disse antes s. s.º que não 
procedia porque aquelle regedor era paren- 
te d'um alto “personagem, de quem s, s.º 
é instrumento cego ? Pois um crimo pelo fa- 
eto de ser denunciado por um desaffeiçondo 
deixa de o ser? Onde nos levaria similhan- 
te jurisprudencia | 

Eis a quem está confiada a administra- 
ção d'aquelle concelho. O arbitrio substituiu 
a lei, o patronato a justiça. 

O que desejavamos saber eram as razões 
de conveniencia publica que levaram o go- 
verno civil do districto a demiltir o snr. Go- 
mes do logar de administrador de Oliveira 
do Hospital, que alli fez grandes, serviços 
e nunca mostrou tendencias despoticas para 
conservar o administrador d'Arganil, a quom 
a imprensa tem feito graves accusações, que 
s. 8.º nunca repelliu | Isto revolta: é preciso 
dar uma satisfação ao público. 

Não ha talvez districto no paiz onde a 
anarchia e o despotismo tenha lançado mais 
profundas raizes, principalmente nos conce- 
lhos da Beira; mas entende o governo civil que 
tudo corro ás mil maravilhas, e para con- 
tinuar tudo assim é mister demitlir as au- 
thoridades zelosas e que cumprem religio- 
samente o seu dever. Isto indigna e faz des- 
crer de tudo. 

Já demos ha dias conta do parecer da 
commissão de Oliveira do Hospital, creada 
por decreto de 8 de Setembro ultimo para 
examinar o estado dos caminhos municipaos 
dos concelhos. O snr. administrador de Ta- 
boa teve a delicadeza, que muito agradece- 
mos, de nos enviar uma cópia do relatorio 
da commissão do seu concelho, que acha- 
mos tão regular e methodica, que a julga- 
mos digna de obter um logar nas columnas 
deste jornal. Remeltemol-a pois seguros de 
que ha-de ser lida com interesse pelos lei- 
tores d'aquella parte do districto. 

O conselho da faculdade de direito da 
Universidado vai-se lornando insigne e me- 
recedor d'elogios pelos melhoramentos que 
procura introduzir na Universidade, -e pelas 
tendencias que mostra de cortar por velha- 
rias que entorpecem o espirito é intibiam 
a vontade de estudar. As duas cadeiras de 
direito canonico universal do 3.º e 4.º anno 
foram substituidas pela Lheoria da prática e 
pelo direito canonico positivo portuguoz, isto 
é, o estudo das concordatas e tractados en- 
tre os nossos governos e a Santa Sé, ensinan- 


do-se tambem na mesma cadeira a legislação 
do fazenda, para cujo estudo nunca sobraval 


andava junta. 

- Agora temos bem dôndadas esperanças 
de verinos substituldas às dhas cadeiras de 
direito romano pelas de sclencia diplomática 
6 sciencia de finafiças, que não devém fi- 
car fóra do quadro dos estudos jurídicos , 
porquo é em verdade uma vergonha que 
um bacharel em direito deixe os bancos da 
Universidade depois de cinco annos de es- 
tudo, o pasme absorto ao ouvir fallar em 
inscripções, etc, ete. 

Cortando assim o que hoje ha de inu- 
til o ató de anti-civilisador na Universidade, 
póde-se elevar este estabelecimento scienti- 
fico ú calhegoria dos melhores da Europa , 
e derramar por muitos os conhecimentos , 
que hoje são monopolio de poucos. 

E' preciso que os conselhos das facul- 
dades se convençam por uma vez que a Uni- 
versidade não ha-de ser acatada é resp 
lada pelos seus antigos privilégios e repeli- 
das larguezas dos nossos reis, mas sim pela 
introdueção de sciencios novas, a que as 
velhas devem dar logar, pela regularidade 
do estudo, ete. O mais são fumos, que à 
civilização e o progresso desfez por toda a 
parte. as] 

Cremos que Mr. Hermann não poderá 
representar no theatro academico , porque 
lh'o não consentem as auctoridades civil e 
academica. Ainda-que o conselho dramalico 
tinha pelo srt. 1417 dos estatutos a facul- 
dade de reformar algumas disposições dos 
mosmos, era todavia preciso submetter á 
approvação do governo as alterações que 
lhes fizessem: o conselho, porém, não obrou 
assim, e as auctoridades competentes ten- 
cionam fazer cumprir a lei do lheatro. | 

Chegaram hoje e hontem alguns depu- 
tados, que trabalham já bastante na sua 
reeleição. N'ekguns circulos do districto dif- 
ficilmento vingarão candidaturas, que se não 
recommendem muito por si. 


NOTICIARIO. 


Mila do EBrazil. — Deve chegar no 
domingo a esta cidade a correspondencia do 
Brazil, vinda no paquete inglez, que hontem 
no fim da tarde entrou no Tejo. 

«Kuros. — Na alfandega d'esta cidade 
recobem-se os coupons das inseripções, e as 
listas das inscripções de assentamento para o 
pagamento de juro do corrente semestre de 


Felicitação. — O snr. Antonio José 
Antunes Navarro, presidente da Associação 
Commercial, da camara municipal o da As- 
semblea Portuense, foi hoje felicitado por 
deputações especiaes d'estas tres corporações, 
com motivo do tilulo de visconde de La- 
guaça, que lhe foi conferido por Sua Ma- 
gestade. 

Condemnação. —Antehontem foi con- 


,|demnado no tribunal criminal do 2.º dis- 


tricto em tres annos de degredo para a cos- 
ta da Africa, Francisco de Oliveira Râmos, 
de Leça do Balio, por ter ferido com um 
tiro um cabo de policia, quando o hiam 
prender por se achar recrutado e ser refra- 
clario. As 
Commemoração. — Estos dias tem 
havido em varias igrejas, officios funerarios, 
por olma dos irmãos finados das diversas 
ordens, irmandades e confrarias, segundo o 
costume, e na conformidade dos estalulos 
das mesmas. 

Ensaio. — Tevo hontem lugar na casa 
da Sociedade Phylarmonica, o ensaio de or- 
chestra da ode simphonia «O Dezerlo», de 
Felicien David. Deve ser executada na pro- 
xima reunião de famillos da mesma socie- 
dado. A 

Earra de Avelro. — Segundo diz 
o «Campeão das Provincias», a barra de Avei- 
ro estava consideravelmente melhorada, de- 
pois que no interior do canal se reformou um 
dos velhos reguladores. No dia-23 a pro- 
fundidade da agua era de 17 palmos, de 
9 pollegadas cada um, em meia maré e não 
em praia mar. 

Novo jornal. — Vai publicar-se em 
Lisboa um novo jornal intitulado «O Agapi- 
top. E" seu proprietario, e redactor prin 
pal, o snr. Rrancisco Teixeira Vicgas, anti- 
go correspondente do «Bras Tisana», sub o 
pseudonimo «Agapito da Baixa». 

Besastre. — Do «Conimbricense»: No 
dia 14 do corrente, pela uma hora da tar- 
de, no sitio da Carga do Almo, concelho 
da Pampilhosa, foi encontrado morto Joa- 
quim José Antunes, do lugar de Sobral Val- 
lado, juiz ordinario d'aquello julgado. 

Suppõe-se Ler cahido abaixo dá caval- 
gadura em que vinha montado para fazer à 
audiencia n'aquelle dia, e que a caválga- 
dura o ferira na fronte com um couce, pois 
se achuram os signaes do ferimento feito 
com a ferradura. 

Assassinato. — Na noite de 6 de 
Novembro foi mortalmente espancado, no lu- 
gar d'Anveade, concelho de Rezende, * no 
districto de Vizeu, um alfaiate por nome Gas- 


(par Ribeiro. 


Fallegeu no dia 8, 
preso. 

Edenuncia. — Conta o «Campeão das 
Provincias» que em principio do corrente 
mez, em consequencia da denuncia feita no 
governo civil do Porto, foi o administrador 
d'um dos bairros d'esta cidade, com uma 
força de caçadores, cercar a casa de Fagil- 
de, em Canedo, no concelho da Feira, e com 
assistencia do administrador d'esta e mais su- 
thoridades locaes, se deu busca na casa e 
quinta, por espaço de dois dias, sem se-en- 
contrar indícios do fabricação de moeda fal- 
sa, que a denuncia accusára, 

Diz o mesmo jornal que a denuncia se 
altribue a velha rixa. 

Eleições municipaes. — Para a ca- 
mara municipal de Villa Nova de Gaya fo- 
ram eleitos os snrs. : 

Conselheiro Joaquim Velloso da Cruz — 
Luiz Antonio Pinto de Aguiar Junior — Fer- 
nando Camello Sarmento — Manoel Pereira 
Soares — Sebastião Filippe Barbosa de Castro 
— Ignacio José Fernandes Dourado — e Vi- 
cente Pinto de Souza, 

Para a camara municipal de Lamego fi- 


O assássino foi 


cam eleitos os surs, : - 1 
Manoel Fornandes Custgira — Antonio 


Joaquim Guedes — Manoel Maria Ferreira 
Sarmento Ozoria —- Boaventura Teixeira Bar- 
boza — Simão José Pereira — Francisco de 
Magalhães da Fonseca — Antonio Corrêa de 
Menezes. | M 

Para a de Armamar ficaram eleitos os 
snrs. : R 

Luciano Pacheco de Albuquerque — TI- 
defonso José Pinto da Veiga Alvim — Ma- 
noel Gomes Teixeira — José da Silva Carva- 
lho Morgado — Manoel Caetano Pereira. 

Para a de Vouzella os snrs. : 

José Corrêa de Lacerda Moura Telles — 
Gil Alcoforado de Azevedo Pinto é Figueiro- 
do — Fradique de Mello Menezes e Castro — 
Francisco. de Mello Telles Abreu Cunha — 
Manoel Alexandre do Magalhães. 

Para a de Taboaço os snrs. : 

Joaquim Ferreira de Macedo Pinto — 
Serafim da Silva Barrados — Joaquim Anto- 
tonio de Barros — Antonio dos Santos Silva 
— Antonio Marques Ribeiro. 

Para a de Fragoas os snrs.: 

José de Sá Marques — Manoel Luiz Fer- 
reira-— José Ferreira — José dos Reis — Josó 
Lopes Cardoso. 

Ainda os ha, — Lê-se no «Jornal do 
Havre» de 22 do corrente: é 

« Ha dous dias, ó man cheiro que se 
sentia em uma casa de Belleville aitrabiu à 
altenção dos inquilinos. Reconheceram que 
provinha do alojamento habitado por um pin- 
tor chamado M..., que ninguem tinha visto 
ba muitos dias. Deu-se aviso so commi 
rio de policia, e chamando este um serra- 
lheiro para abrir a porta, penetrou-se no 
alojamento, e no soalho do quarto de dot 
mir eticontrou-se o cadaver dé M... em pu- 
trefacção. à 

Tinha-se asphixiado com carvão. Na pa- 
rede estavam escriptas, à lapis, as seguintes 
palavras : Ê 

«Perdi o que tinha de mais caro no 
toundo; não posso viver. Eu amava-a, ella 
abandonou-me; deixo-a livre e morro. Possa 
ella arrépender-se é apreciar a minha dédi- 
cação.» 

M.,., segundo a averiguação a que pro- 
cedeu o commissario de policia, era casado 
ha muitos annos, e sua mulher tinha-o aban- 
donado ha cousa de dous mezes.» 

Um eremita inglez. — Um corres- 
pondente do «Wolverhampton Chronicle» cofi- 
tn o seguinte : o 

«A algumas milhas de Stevonage, e a 
30 milhas, quando muito, da metropole, ha 
um lugar para onde se retirou um eremita. 
Visitando ha dias um amigo d'aquella locá- 
lidade, fui convidado a hir vêr o curioso aná- 
choreta, e pude convencer-me que, na ver- 
dade, os eremitas do seculó XIX não são 
homens como os outros. 

No fim d'um caminho por onde enfia- 
mos, offereceu-se á nôssa vista uma casa bas- 
lante grande, porém que em si e no que a 
rodeaya só offerécia as imagens das ruinas e 
desolação. di e 

O interior que, outrora, fôra rico e com- 
modo, é hoje medonho. 

Aproximando-me da cella do eremita, - 
situada na trazeira-do edifício, olhei Rr en- 
tre as taboas , que tapavam às janelas, é 
vi um quarto nú e terreo. De moveis 5ó tis 
nha um escabello de pau. No Togão Yiá-se 
um potço de lume amortecendo, 

Entramos. 

O ermita é um homem bem educado, 
de boa familia e muito cortez. 

Estava simplesmente vestido com uma 
especie de charel, que lhe deixava desco- 
berlos os braços e pés. A sua barba era 
d'um comprimento prodigioso. É 

Perguntou anciosamente por algumas 
familias aristocraticas de Staflordshire e dos 
condados limitrophes.. ; 

E" evidente que viveu, quirora, na 
melhor sociedade ; porém a causa do seu 
estado presente é um mysterio, mesmo para 
as pessoas das immediações que lhe levam 
pão-e leite, seu unico alimento. 

Ha onze annos que o eremita vive as- 
sim, tendo por unica cama o chão, onde 
se deita envolyido em duas pelles de car- 
neiro, e por unica companhia os ratos, que 
passeiam tranquilos perto da cella. 

Depois que se separou dos homens, o 
eremita nunca mais se lavou, e o corpo tor= 
nou-se-lho negro. 

Como é para lamentar que um homem, 
que revela grande inteligencia, cuja mocida- 
de não está ainda extincta, e cuja vida po- 
dia ainda ser bella, so resigne a uma exis- 
tencia inutil e embrutecedora | » 

O celeste Imperio desmorona- 
se, -— São ilnportantes as ultimas hoticias da 
China. A insurreição toma grande” incré- 
mento no celeste imperio. As ltopas rebel- 
des que se achavam acampadas na fron- 
teira do Kouang Toung, abandonaram esta po- 
sição para dirigit-se ás provincias de Hon- 
Man. : 

As ultimas noticias contam que estas 
tropas se apoderaram da cidade de Pas- 
Kinfon, capital d'um dos departamentos que 
compõe aquella provincia, uma das mais ri- 
cas e povoadas do imperio. Este aconteci- 
niento causou grande sensação no centro da 
China, augmentando o numero dos proseli- 
tos da insurreição. O partido que acaba de 
invadir Hon-Man é uma fracção do grando 
nucleo revolucionario, cujo centro sé acha 
na cidade de Monhing. O chefo d'estes ho- 
vos insurreccionados, é um mongol audaz q 
ambicioso. Ha mezes que o governo de 
Pekin lhe enviou um emissário com propos- 
tas muito vantajosas, para que se subme- 
lesse e entrasse ao serviço do imperador ; 
porém não obstante as immunidades do par- 
lamentario foi queimado vivo. Isto basta 
para descrever o caracler do novo chefe. O 
imperador da China acha-se hoje, pois, amea- 
gado por duas insurreições formidaveis e 
compromettido n'uma guerra contra a In- 
glaterra e França. 

Prodigalidades turcas. — 4a ul, 
limas noticias de Constantinopla dizem que 
a lista civil do sultão bia ger reduzida, e 
que, por .um decreto, se fulminára o luxo 
corrupção das mulheres. 

O seguinte trecho de uma corresponden- 
cia do Constantinopla demonstra a neces- 
sidade de tal medida : E 

« Além da sua lista civil, que é de per- 
Ito do tres milhões por mez, O sultão, seguas 


O COMMERCIO DO PORTO, 
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do um calculo recentemente feito, recebeu 
do thesouro 1:600:000 bolsas, durante os 
dous ultimos annos. Alóra as despezas do 
seu harem, e da sua casa, o snltão Lem a 
seu cargo quatro velhas favoritas do falleci- 
do sultão Mahmout, ás quaes dá 750 bol- 
sas por mez. A perto de cem mulheres, que 
tem despedido do seu serralho, concedeu 
a cada uma pensões, cuja cifra é fabulosa. 

Não posso omittir uma interessante ane- 
docta, que pinta o uso que fazem as damas do 
serralho d'um dinheiro que só lhes custa mos- 
trar-se graciosas. 

Ha tempos uma das sultanas favoritas 

-sonhou com uma carruagem de prata. Na 
manhã seguinte 800:000 francos, em moe- 
das de 5 francos, foram fundidos e tranfor- 
mados, e pouco depois a feliz sultana pôde 
mostrar-se em publico no trem, que não cus- 
tou menos de 2:600:000 piastras. 

Para arranjar dinheiro, estas damas com- 
pram diamantes a credito aos armenios, em- 
penbam-os depois a 15 por cento de juro, 
e 5 por cento de commissão, recebendo cai- 
més [papel moeda], em que ainda perdem 33 
por cento. 

= O que se dá com a casa imperial dá- 
se com as de todos os grandes dignatarios.» 

Um paiz barbaro. — Já é sabida a 
noticia da morte de Gero, rei de Dahomey, 
trazida à Inglaterra pelo ultimo paquete d'Afri 
ca oreidental, Uma correspondencia diri 
gida de Londres, em 31 de Outubro, á «Ga- 
zeta de Augsburgo» dá, a proposito d'este 
acontecimento, as seguintes noções sobre o 

aiz: 

Ê « O Dahomey ou Dahomah é um estado 
militar, de governo despotico o mais terri- 
vel, fundado nos principios do seculo XVII, 
que comprehende todo o paiz situado entre 
as embocaduras do Niger, e estende-se alé 
ás ultimas encostas das montanhas do Kongo. 
Não obstante esta immensa extensão, o nu- 
mero dos habitantes do Dabomey não pas- 
sará de 200,000, entre os quaes 180,000 
são escravos. Seis mezes são dedicados à 
guerra, isto é, á caça dos escravos, a qual 
se faz com um exercito regular de 12,000] 
combatentes, entre os quaes figura um cor- 
po de amazonas de 5,000 mulheres armadas: 
os outros 6 mezes são empregados em fes- 
tas e ceremonias publicas. Ahomey, a ca- 
pital do imperio, tem umas 80 milhas in- 
glezas de circumferencia, e acha-se rodeada 
d'um fosso profundo : entra-se n'ella por 6 
entradas, por uma das quaes não póde pas- 
sar senão o rei. 

Em cima de cada porta vê-se uma fi- 
Jeira de cráneos humanos, e no interior da 
cidade eleva-se uma piramido com. cabeças 
de homens e de animaes. 

E prohibido, debaixo de pena de morte, 
suppôr que o rei come e bebe, e que está 
sugeito ás mesmas leis physicas que os ou- 
tros homens. O rei come na parte mais se- 
creta do: seu palácio. A festa principal cha- 
ma-se Ikeab-ek-bek ou o tribato dos tro- 
vadores. Ha em. Dahomey uma corporação 
hereditaria de Jetrados,. cuja unica occupa- 
ção é.celebrar os altos feitos do rei, e as- 
severa-so-que este emprego-é muito lucra- 
tivo. Ha em cada festa sacrifícios humanos, 
que são feitos em um palanque, adornado 

com bandeiras de diversas côres. » 


E em 
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CORRESPONDENCIA. 
Snr. redactor. - 


Força-me à necessidade de ir impor- 
tunal-os rogando-lhes a inserção das seguin- 
tes linhas nas columnas do seu acreditadis- 
simo periodico ; favor que eu espero não me 
HEBando e pelo qual não só eu, mas outras 
muitas pessoas nqgs confessaremos agradeci- 
os; por isso que ellas versam sobre uns 
objectos que diz respeito aos interesses de 
muitos, erqual é o seguinte: Formou-se ha 
mais de cinto annos n'esta cidade uma com- 
panhia de carvão, denominada «Companhia 
de Mineração Amisade», á qual eu. e mui- 
tos outros por nossos peccados nos associa- 
mos. Esta companhia principiou a reger-se, 
e ainda actualmente se rege por uns Esta- 
tutos, que foram feitos por os oito socios 
instaladores della, dos tres quaes desde en- 
tão foram, e ainda hoje são directores. 

Não foi necessario muito tempo para com 
a maior evidençia se conhecer, que com se- 
milhantes Estatutos, cujos artigos eram na 
sua maior parte, ou absurdos, ou de am- 
bigua interpretação, e que mais pareciam fei- 
tos para servir aos interesses dos directores, 
com gravissimo prejuizo dos accionistas, era 
absolutamento impossível que a companhia 
podesse progredir; e desde então tornou-se 
geral entre todos os accionistas um clomor 
pedindo uma reforma. É 

E tão justa era esta reforma, e tão una- 
nime era o clamor dos accionistas, que. a 
propria Direcção, “não obstante antevér, que 
com ella deverism necessariamente sofirer 


seus interesses, tomou n'este negócio a ini-| 


ciativa, é no dia 20 de Agosto passado con- 
vocou para este-fim uma assemblea geral, 
na qual se nomeou uma commissão para fa- 
zer um projecto de reforma: nos ditos Esta- 
tutos; mas afé hoje snr. redacto fe já são 

* decorridos mais de tres mezes) ainda semi- 
Jhante projecto não appareceu. 

Qual terá sido pois a causa de uma tão 
longa demora ? : 

A esta pergunta, que eu à muitos ou- 
tros accionistas fazemos, alguem Lem respon- 
dido de um modo bem pouco airoso para a 
direcção; o que eu não pósso crêr, pois se 
assim fôra um seu-collega que tão cuidado- 
so é em denunciar ao publico o mais pe- 
queno abuso, que por abi sé commelte, por 
certo não deixaria de denunciar tambem este, 
se por ventura existisse, pois se daria de- 
baixo das mesmas telhas a que elle se abri- 
ga. Resta pois, que a Direcção por contem- 
plação com os accjanislas e mesmo por seu 
credito, faça constar, qual lem sido o moti- 
yo da- demora na reforma dos Estatutos, e 
poder d'esta sorte destruir a má opinião que 
Wella alguns accionistas vão formando, 

Sou de y. etc. etc. 
Um accionista. 


Porto, 28 de Novembro de 1859. 


EXTERIOR. 


Recebeimos folhas de Pariz de 25, de 
Madrid de 27, do Havre de 23 o de Bru- 
xellas de 24, 

A ampla e completa amnistia que a Aus- 
tria concedeu, em cumprimento d'uma das 
eslipulações do tractado de Villafranca, cau- 
sou grande contentamento em Veneza, onde 
era esperada com impaciencia. 

A demora na convocação do Congresso 
continua a oceupar a opinião publica e ge- 
ralmente se altribue segundo as notícias de 
Pariz, ás objecções da Áustria Central a de- 
signação de Buoncompagni para à regencia 
dos Estados da Italia Central ; porém o «Mor- 
ning Post» diz que os convites para o Con- 
gresso não foram ainda feitos, em conse- 
quencia de divergencias d'opinião entre a 
França ea Inglaterra. 

O governo inglez insiste mais que nun- 
ca pelo reconhecimento prévio do direito que 
tem a Italia de se constituir como ênten- 
der, em quanto que'a França se limita a 
estipular que a restauração não poderá ef- 
fectuar-se por meios violentos. A transacção 
entre estes dous principios é objecto das 
actuaes negociações entre Londres e Pariz, 
eem quanto se não estabelecer o accordo os 
convites não partirão. 

Segundo uma correspondencia do «Mor- 

ning Post», o que levou o partido moderado 
da Italia central a propor a regencia, e de- 
cidiu o Piemonte a dar-lhe o seu assenti- 
mento, foi à disposição em que estavam as 
Legações a começar a luta, e nomear Gari- 
baldi dictador. 
Diz o correspondente que tendo a Fran- 
ça desaprovado energicamente a regencia do 
principe de Carigoan, antes da acceitação 
por parte d'este, a Sardenha tomou a par- 
tido de designar Buoncompagui, e abrar 
d'esta vez seu demora, para que a desapro- 
vação da França, quando tivesse de dar-se, 
fusse já tardia. 

Attribue-se esta ideia ao conde de Ca- 


your. 
-Garibaldi, na sua proclamação datada 
de Niza, convida os seus soldados a reunir- 
se em roda do valoroso e leal soldado da 
independencia — incapaz de recuar no subli- 
me e generoso caminho em que se lan- 
ou. 

Estas palavras indicam que a confiança 
de Garibaldi em Victor Manoel-não foi ainda 
abalada. 

O governo toscano dirigiu ás potencias 
europêas um novo memorandum, que ter- 
mina dizendo — que se as decisões do Con- 
gresso corresponderem aos votos do povo 
toscano, este as receberá como um grande 
acto de justiça e se mostrará reconhecido 
para com a Europa; porém que, se a sen- 
fença fôr contrária, a Toscana -se verá na 
dolorosa necessidade de a não acceitar; e 
ainda que, certa de succumbir , repellir a 
força com a força, se fôr atacada. 

Na presença d'estes factos, não é diffi- 
cil comprehender a gravidade da situação. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 

LONDRES 25. — O «Times» diz que a 
viagem de lord Cowley foi para propor um 
desarmamento reciproco de França e Ingla- 
terra. Entre o publico corre a noticia de que 
o imperador propõe um desarmamento geral 
europeu. Não se sabe ainda à decisão to- 
mada no Congresso. A Austria propõe tam- 
bem dificuldades, fundando-as na missão 
de Buoncompagni, porém julga-se que d'um 
momento a outro ficará tudo aplanado. Pa- 
rece que abrirão o Congresso as 5 grandes 
potencias e que estas convidarão as outras 
seis de segunda ordem. 

Saffeti-Pachá foi nomeado ministro de 
estabelecimentos piedosos. 

Cassel-Hesse-Eleitoval. — A camara dos 
deputados decidiu por 32 votos contra 8 di- 
rigir-se á Dieta Gérmanica, pedindo o res- 
tabelecimento da constituição de 1831. O go- 
verno presiste em manter a validade da de 
1852. 

PARIZ 25. — O marquez de Mourtier, 
ministro francez na Prussia, está nomeado 
embaixador em Austria. Emilio Girardin, 
author, o impressor e editor do folheto in- 
titulado «Napoleão II e a Enropa», estão 
citados para comparecer ámanhã, sabbado, 
perante um juiz, de instrucção accusados de 
offensa ao imperador dos francezes. 

O rei da Dinamarca acceitou a demissão 
do ministerio, encarregando a formação do 
novo aos snrs. Scheele e Rottyilt. 

LONDRES 26. — O «Spectator» annun- 
cia que lord Cowley traz a segurança de que 
o imperador Napoleão tem excellentes dis- 
posições em favor da união intima de Fran- 
ça e Inglaterra. O unico obstaculo que of- 
ferece já a reunião do Congresso, é uma pe- 
quena divergência de opiniões que lord Co- 
wley fará desapparecer. 

IDEM á tarde. — O «Morning-Post» de 
hoje declara ser exacto que a missão de lord 
Cowley tinha porfimo desarmamento simul- 
taneo de França ce Inglatera, e accresenta 
que se póde olhar como proxima a reunião 
do Congresso. Os convites para o mesmo, 
feitos por França o Austria estão já prepa- 
rados para enviar-se de Pariz, 


HESPANHA. 


Abaixo publicamos a participação que 
o conde de Lucena dirigira ao governo so- 
bre a acção que teve lugar no dia 25 en- 
tre as tropas do primeiro corpo de exercito 
hespanhol e os mouros. Estes que se batem 
com valor e parecem dirigidos por chefes 
inteligentes e conhecedores da estrategia 
moderna, trataram de interpor-se entre a 
divisão que occupava o acampamento do Ser- 
ralho e a brigada que sustenta os trabalhos 
de fortificação do reducto, e foram repelli- 
dos pelo regimento de Borbon no momento 
de chegarem ao ponto, de que tentavam apo- 
derar-se. O combate devia ser encarniçado, 
porque, segundo diz o general Echague, o 
exercito hespanhol soffreu perdas de alguma 
consideração. a 

Julga-se que as forças marroquinas que 
suslentaram Os primeiros encoutros com as 
tropas do general Echaguo, pertenciam ás 


tribus de Cuadras, Angera y Cherchonau , 
proximas de Ceuta e tidas por mui bellico- 


sas. Entre ellas poderão apresentar-se de uns 
8 a 10,000 homens. 

Annunciam de Mellilla que os mouros 
das fronteiras dedicados no. commarcio se 
acham mui afilictos em consequencia da pa- 
ralisação completa de todo o trafico por cau- 
sa da guerra. 7 

Grande numero de familias internaram- 
se no imperio a fim de evitar os compro- 
missos que poderiam sobrevir-lhes, tendo 
noticia que o exercito hespanhol dispunha 
a sua entrada em Marrocos. Entre os mes- 
mos mouros reina um desgosto geral, por 
que o governo lhes arrebatou os filhos de 
maior idade, e porque lhes impoz uma for- 
te contribuição. 

O capitão general D. Manoel de la Con- 
cha, marquez do Douro, general em chefe do 
primeiro exercito da Peninsula, chegou à 
Valencia no dia 25 pelo caminho de ferro. 

S. M. a rainha de Hespanha entrou no 
nono mez do seu estado interessante. 

Diz o «Oceidente» que ouvira assegurar 
que o imperador Napoleão propozera ao go- 
verno de Hespanha a celebração de um con- 
tracto para cunhar por conta da França uma 
grande quantidade de numerario em duros 
hespanhoes, para occorrer às despesas da 
guerra da Cochinchina, onde só corre à moe- 
da hespanhola. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


CADIZ 26 ás 2 e 47 minutos da tarde. 
— O general: em chefe do exercito d'Africa 
ao ministro da guerra. - 

Quartel general do Serralho 25 de No- 
vembro de 1859. 

«As participações que recebi esta ma- 
nhã, do vigia do Hacho, communicados pelo 
governador de Ceuta, davam-me noticias de 
que hiam reunindo-se em frente do reducto 
á vanguarda d'este quartel general, mais de 
4,000 mouros. Immediatamente ordenei que 
o brigadeiro Sandoval com o regimento de 
Borbon e uma bateria de montanha se col- 
locassem na brecha, que medeia entre o di- 
to reducto e a casa do Renegado : esta dis- 
posição effectuou-se tanto a tempo que o 
inimigo foi repellido do intento de inter- 
pôr-se entre o reducto e o quartel general, 
destinguindo-se o dito brigadeiro e o regi- 
mento de Borbon, que carregou valentemen- 
to duas vezes. Ao. mesmo têmpo dirigi-me 
com dois batalhões para aquelle ponto, por 
que comprehendi que era de maior inte- 
resse, como assim soccedeu. 

A brigada da vanguarda que comman- 
dava o brigadeiro Lasausaye, batia-se n'esta 
occasião pela esquerda do reducto com o 
mesmo brilhante exito, As perdas das mi- 
nhas tropas são hoje de maior consideração 
que as dos outros dias; a dos mouros foi 
consideravel pois deixaram o campo semea- 
do de cadaveres. Ê 

Em quanto que não mando a v. exc.? 
esta parte circunstanciada, recommendo o 
enthusiasmo e valor com que se conduziram 
estas tropas e todos os ajudantes e officiaes, 
que estão debaixo das minhas ordens, o 
Chefe de Estado Maior e ofliciaes do mesmo 
corpc, que secundaram todus as minhas dis- 
posições no meio do fogô. O general 
Gasset secundou-me em tudo com acerto € 
interesse que o dsliinguem. o, 

Envio esta noticia a v. exc.º para seu 
conhecimento e para chegar tambem ao de 
Ss. M.» z 
CADIZ 
do reino. 

« A” noita ás dez horas embarcaram no 
vapor «Vulcano» com direcção a Ceuta, o ge- 
neral em chefe do exercito d'Africa. A pri- 
meira divisão do segundo corpo do exercito, 
embarcou já a bordo de sete vapores, le- 
vantou ancoras na mesma direcção uma ho- 
ra depois. Fica aqui o capitão general do 
districto encarregado de dispor o embarque 
do material e resto das tropas do exercito. » 


PARTE COMMERCIAL. 


PORTO, 2 DE DEZEMBRO, 


27.—0 governador uo ministro 


METAES. Cc. Yi 

Peças de 88000—a prata...... 78980 so 
Onças hespanholas—a ouro 158200 15830) 
Difás mexicanas—a ouro. 148000 148200 
Soberanôs—a prata... Asa 48500 
uro cercea do—a vuro. 18980 18990 
Patacas hespanholas—a prala.. 8940 8960 

» brasileiras — » 8920 8940 

» -mexicanás — >» 8920 4950 
Prata em bárra—a ouro. $126 g127 
Cinco francos—a ouro. 8880 4900 

ALFANDEGA DO PORTO. 

Receita da alfandega do dia 4 

de Dezembro..... cc. 80468310 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 


DEZEMBRO, 1. 


RIO DE JANEIRO.—Na barca Flor de S. Simão, 
M. Antonio Pinto, 70 saccos com feijão; E. José 
da Nova, É barris com peixe; J. Dios de Car- 
valho, 1 caixa com fructa secca ;J. Leite de Fa- 
ria, 1 sacco com castanha. 

BAHIA.—Na barca S. João, A, F. Meneres, 
50 caixões com vinho engarrafado ; Castro & G.º, 
8 barricas vazias. 

IDEM. —No brigue Athenas, PF. José da Nova, 
5 barris com peixe salgado ; ). J. Lopes da Silva, 
105 canastras com alhos; Santos, Moreira & Ma- 
cedo, 1 quarto com vinho. 

PARA!.—Na barca União, Joaquim Martins, 1 
barril com ferragens. yr 

LONDRES. —No vapor Ranger,B. Silva & Filho, 
10 pipas de vinho; Rocher Wigham & C.º, 4 ditas 
de dito, e 3 saccos com rolhas; W. G. Rough- 
ton, 10" ditas, 4 almudes e 6 conadas de dito, e 1 
volume com doce; Croft & G.º, 40 ditas de dito, 
16 bocetas com doce secco; L. S. Changeur, 1 
caixa com doce em bocetas. 

1DEM.—Na escuna Mariner, Felgueiras & Bal- 
tar, 1 caixão com dooe em bocelas ; J. Reay Sons 
& G.º, 95 pipas do vinho. 


MANIFESTOS. 
DEZEMBRO, 1. 

€. M. 971 — New-Castlo. — Galeota hollandeza 
Hendrika, 99 toneladas, capitão De Jonge, ao 
mesmo, carga: 127 toneladas e 17 quintaes de 
carvão de pedra, 24 toneladas de coke, 150 grosas 
de gatrafas e 12 barricas de alkali. 

C. M.972—Idem —Brigue inglez Frederike, 110 
toneladas, capitão Daniel, & Companhia do Gaz, 
carga: 119 chaldrões de carvão de pedra é 4 cas- 
cos com carbonato de sóda. 


» 
G. M, 973—Sunderland,—Briguo inglez Signet, 


7159 toneladas, capitão D. Theodoroson, 4 Compa- 


nhia Gaz, carga: 872 duzias de garrafas vazias e 
98 chaldrões de carvão de pedra 

GM. b74—New-Castle.— Escuna ingleza Diton, 
Ti toneladas, capitão Ahier, a H. R. Toage & 0.º, 
tárga: 1,488 quintaes de bacalhau. 

C. M. 975-—sSunderland. — Galeota prussiana 
Hesperns, 150 toneladas, capitão Puet, a Cunha 
& Bauck, carga: 80 chaldrões de carvão de pedra. 
CG. M. 976—Setubal. —Hiate Neptuno, 62 Lone- 
ladas, capitão Domingues, à Daniel & Irmão, carga: 
926 volumes com arroz, tremoço, farinha e mais 
diversas mercadorias e 14 cascos com azeite. 

C. M. 977—Aveiro.—Rasca Victoria, 125 lone- 
ladas, capitão Silva, a J. T. da Costa e Silva, 
carga: 200 moios de sal. á 

CG. M. 978—Aveiro.--Rasca Julia, 69 toneladas, 
po Sena, a Daniel & Irmão, carga: 136 moios 
e sal. 

G. M. 979—Setubal. —Hiate Feliz Pensamento, 
48 toneladas, capitão Monteiro, a Daniel & Irmão, 
cargo: 550 saccos com arroz, 100 saccos ae lã e 
8 pipas com azeite de lixa. 

C. M. 980—aveiro.— Hiate Nova União, 61 

toneladas, capitão Rocha, a Daniel & Irmão, carga: 
72 moios de sal. 
“CM 981—Cardiff.--Escuna ingleza Elisa, 94 
toneladas, capitão Genkins, a M. J. Ferreira, carga: 
7,061 barras e feixes de ferro, e 380 caixas de 
folha de flandres. 


NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 
DESCARGA. 


DEZEMBRO, 1. 
LONDRES. — Vapor Ranger, cap. Pinklam. 
LISBOA iate Dois Amigos, cap. Neves. 
LISBOA. iate Souza, cap. Baptista. 
LIVERPOOL.—Vapor Cintra, cap. Loyd. 
AVEIRO. —Rasca Patusca, cap. Pereira. 


TERMOS DE CARGA. 
DEZEMBRO, 1. 

LONDRES. —Yapor Ranger, 340 loneladas, cap. 
Pinklam. 
FIGUEIRA .—Hiato Dois Amigos, 43 toneladas, 
cap, Neves. 

LIVERPOOL, — Vapor Cintra, 404 toneladas, cap 
H. W.s. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
NovEMBRO 30. 
Assucar—20 caixas, 6 feixos, 22 barricas e 120 
saccos. 
Café—5 saccos o 3 caixas. 
Arroz—220 sacços. 
Farinha de pau—50 saccos e 1 caixa. 
Gomma—1 caixa. 
Doce secco—36 arrateis em caixinhas. 
Carne salgada—1 barril. 
DEZENDRO, 1. 
Linho de fiar—27 saccos. 
Campeche—1949 paus. 
Oleo de linhaça—3 pipas. 
Enxoíre—12 barricas. 
Salitre—70 sacos. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS -ARDENTES. 


DEZEMBRO, 1— 
Manifestado para deposito. 
d P A 


Aguardente. ... =. 
Despachado pára consumo : 
No Porto. 


c. 
Vinho maduro. 7 
Dito verd é 
Geropiga . 6 
- Despacha 
. c. 
Vinho.......cecsec res 35D 18 6 


Nota do vinho e aguardente exportado no 
mez de Novembro ultimo. 


Vinho..... 
Aguardente. 


ES) 


Vinho e aguardente despachado para von- 
sumo no mes de Novembro ultimo. 
No concelho 
P. 


C. 
Vinho maduro. 2 
Vinho verdi 3 
Aguardente 5h 
Direitos — 4:3598505 
Fóra do green 


Vinho maduro. 
Vinho verdi 
Aguardente 


Direitos — 408350 


Rendimento do imposto especial de 500 reis 
em pipa, no mez de Novembro ultimo. 
6534500. 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 2 DE DEZEMBRO, 
O paquete do Brazil entrou no Tejo hon- 
tem ás 5 horas e 18 minutos da tarde. 
As 11 monas DA MANHÃ. 
Nada sa avista fóra da barra. 


Alé esta hora sahiram as galeotas hollandezas 
Industrie e Belje Pronk, e o brigue sueco Johny. 
O vento é L., brando, e o mar pouco agitado. 


Por participação do director da alfandega de 
Setubal consta que no dia 20 de Novembro, nau- 
fragara junto ao pocto da Arrabida, na praia de 
Alpertuche, a escuna hespanhola «joven Clemen- 
tina», procedente de Villa Garcia, com carga de 
milho, pescaria, batatas e cebolas ; tendo-se sal- 
vado foda a tripulação, bem como algumas bar- 


ricas de peixe. 
— attritmam 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. k 


LISBOA, 29 DE NOVEMBRO. 
EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 

LIVERFOOL.—Vapor inglez Arno. 
GLASGOW .— Vapor inglez Rebeca, 
LIVERPOOL. — Vapor inglez Franckfort. 
IDEM. —Vapor inglez Jonia. 
S. MARTINHO.—Bateira Novo Deslino, carvão. 
TROVNN —Brigue inglez Nolla, carvão: 
NEW-CASTLE.—Lugre norutguêz Rosen Klipp, 


carvão. 
CARDIFR.—Barca- dinamarqueza Svyendbger , 
carvão. . 
SANDSWALL.—Brigus sueco Eagir, madeira. 
WALAARDIGEN.—Galcota hollandeza Veruni- 
Bing, varios generos, 
SAHIDAS. 
SETUBAL.—Bateira Joren Magdalena, vazi- 
lhame, 
SINES. —Hiate S. João Baptista, cerenes. 
SETUBAL, —Yapor inglez Vasco da Gama. 


———— 


PORTO, 1 DE DEZEMBRO. 


Neste dia nada entrou nem sahiu a barra. 


———— emu 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PURTOS DE PORTUGAL. 
ENTRADOS. 

21 de Novembro — Em Gravesend, o Medina, cap. 

Raye, de Lagos. 


22 » — Em Liverpool, o Bijon, cap. 
Prioste, do Porto. 
» — Em Clyde, o Vixen, cap.***, 


de Lisboa, 


— Em Shields, Eleonor & Jonoy 
cap. Grilllths, de Villa Real 
de Santo Antonio 

-— Em Hull, o 


Setubal 

— Em Riga, 0 George Wilhelm, 
cap. Rose, de Setubal; Ro- 
bert & Louise, cap, Kuss, do 
Lisbon. 
SAmDOS. 

19 de Novembro — De Cardiff, o Robert, cap, Kan= 

nie [?), para Lisboa. 

— De Dúblin, o Favorite, cap. 

Erpecom, para Setubal 


» » 


17 » — — De Charlestoyn, o vap. Augus= 
to Louise, cap."**, para Lisboa. 
20 » — De Hartlepool, Frauciscus, cap. 


Meyer, para Lisboa. 
AP VISTA. 

19 de Novembro — De Wight, o Norden, cap. 
Johanssen, de Soderhamn, para 
Lisboa. 

ETR ad O 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


O AGAPITO. — O favor e benevolencia 
com que o publico tem acolhido os nossos 
humildes -escriptos, nos animou, ajudados 
de pessoas ilustradas e competentes, a em- 
prehender a publicação de um jornal” inti- 
tulado — O AGAPITO. 

Esta publicação além da parte politica 
e noticiosa, conterá os documentos ofliciaes 
publicados no «Diario de Lisboa», e um fo- 
lhetim critico descrevendo minuciosamente 
todos os acontecimentos interessantes e cu- 
riosos, 

Para levar a effeito a nossa difficil em- 
presa supplicamos, e esperamos a protecção 
do publico. 


Francisco Teixeira Viegas. 
PREÇO DA ASSIGNATURA 


Por trimestre................ 18500 réis 
» semestre 28800 » 
» anno.. 58000 - » 

Avulso,...... o h0 » 


* Pora as provincias com estampilha os 
mesmos preços. 

RECREIO MUSICAL DAS DAMAS. — 
Publicou-se o n.º 15 d'este periodico de mu- 
sica, contendo um 2.º Polpourri sobre a 
nova opera «Il Saltimbanco» com os mo- 
tivos do côro-da introducção do 2.º acto, 
duelo de soprano e baritono do 3.º acto e 
o alegro de soprano do 1.º acto, composi- 
ção de A. Soller. 

Vende-se em casa do editor Henrique 
Barreto, nas Hortas n.º 70 e na livraria do 
Cruz Coutinho aos Caldeireiros n.º 14, 

IB TEÇO aceita org oleo aero ABOUT 


ANUNCIOS. 


Alfandega do Porto. 
ERESEBEM-SE os coupons das inseripções 

e as listas das inscripções de assenta- 
mento para o pagamento do juro do cor- 
rente semestre de 1859. 


ATTENÇÃO. 


OSÉ Joaquim de Carvalho, na qualidade 

de testamenteiro do snr. beneficiado pa- 
dre José Bernardes da Silva, e tutor do ber- 
deiro Manoel Augusto de Carvalho, decla- 
ra que ninguem compre, ou tracte objecto 
algum com a uzo-fructuaria da dita herança, 
Francisca Roza, mesmo respeito a qualquer 
objectos de mobilia que existe na casa que 
ella occupa, como são um rico sanctoario 
com imagens, um relogio de sala, cadeiras, 
commodas, roupas, e mais objetos de quo 
o annunciante tem uma resenha circunstan- 
ciada e das quaes lhe vai pedir restrictas con-= 
tas, bem como dos que ella já tem distribuido, 
impondo-lhe a pena que a lei fulminaaos de- 
turpadores da fazenda alheia. 
Bo Nova de Gaya 2 de Dezembro do 


= 
oo 


Jose Joaquim de Carvalho. 
[2440] 


Altenção. 


NDO fallecido no Rio de Janeiro João 
Bernardo Vieira filho de João Manoel Vici- 
ra e de Maria Roza dizendo-se natural da 
freguezia de S. Thiago de Souto na Provincia 
do Minho e não se tendo descoberto tal fro- 
guezia, roga-se a sua familia para seu in- 
teresse ou a quem della puder dar noticia 
dirigir-se por carta ao abaixo assignado em 
Vianna do Castello. 
Manoel José Vieira da Costa. 


Attenção. 


ARA collegio ou casa particular duma 
dasprovincias de Pernambuco, Bahia ouRio 
de Janeiro, offerece-se um habilprofessor de 
instrucção primaria secundaria e musica ; para 
informações, na rua do Almada n.º 268. 
(2441) 
ENDEM-SE ou alugam-se juntos 
ou separadamente cinco cumes 
d'armazens de lotação de 2596 pi- 
pas, todos unidos, dentro d'um espaçoso pa- 
teo, com boa casa para escriptorio, tanoa- 
ria e mais um armazem de lotação de 284 
pipas, que se dá como segunda tanoario, 
agua de bica, tanques e mais casas para ar- 
ranjo de serviço, recdificados e reparados 
ha” muito pouco tempo, sitos na travessa do 
Choupéllo, em Villa Nova de Gaya. Do seu 
ajuste tracta-se com o procurador José An- 
tonio de Souza e Silva, rua de Cedofeita 


n.º 444, no Porto. (1101) 

FABRICA de fundição do Bicalho acaba 
) de combinar um novo engenho, bomba, e 
buchas de ferro para nôras, que pela facili- 
dade do trabalho, e abundancia d'agua que 
tira em pouco tempo, muito bem se lhe póde 
chamar estanca. rios. 

O primeiro que se fez, é hoje propricda- 
de do snr. Antonio Joaquim Ferreira, mo- 
rador em Rio-Tinto, no lugar da Lourinha, 
aonde póde ser examinado; ou na mesma 
fabrica outros, que se estão fazendo por 
encommenda. 

Porto, 26 d'Agosto de 1859. 

O Gerente, 
Luiz Ferreira de Souza Cruz. 


ATTENÇÃO. 


[16911 


% 


pa 


ML.” FERIN 
Largo dos Loyos — Porto. 


CABAM de receber todo o sortimento que 
fi) foram escolher a Paris, reunindo na sua 
escolha os “modelos dos melhores gostos, 
tanto em vestidos, capas de seda, de ve- 
ludo, toucas, enfeites, grinaldas e tudo quan- 
to é proprio para a sua escolhida clientela, 
*— além dos modelos, receberam, —ricos cortes 
do vestidos de seda e de popelines proprios 
para a estação do inverno, sedas pretas de 
todas as qualidades e de lavores modernos, 
sedas de côres claras e escuras, para baile 
e para passeio, canezous, fichus, romeiros 
e berthes, golas e mungas de rendas 
de Bruxelas, de valencienne, de gui- 
pure, de tul, de cassa e de jnconnat etc., 
lenços ricamente guarnecidos de rendas, fa- 
tos completos para creanças dos dous sexos, 
fivellas d'aço, botões, pulceiras etc. 

Tambem vendem ao metro Dlondes fran- 
cezas finas de todas as larguras, rendas de 
Bruxellas, franjas, fitas de veludo e de seda 
de todas as cores. (2428) 


E paderia de pão borôa na praça de Carlos 

Alberto n.º 16, que antigamente era 
de Antonio Pereira Gomes da Silva Amorim 
hoje d'Albina Roza de Jesus, continua-se a 
fabricar pão de todas as qualidades, que ven- 
de por preços commodos. [2436] 


«JpOR ordem da exe.ma camara municipal 
d'esta invicta cidade se faz publico, que 
no dia 7 do corrente mez pelas 11 horas 
da manhã andarão em praça para se arro- 
matarem nos paços do concelho os alugueres 
das barracas sitas na praça do Bolhão, e 
que teem os n.ºº 21.9 30 inclusivô, cuja ar- 
rematação será pelo tempo que decorrer desde 
então ató ao dia de S. Miguel do futuro 
anno de 1860. Igualmente se annuncia que 
no dia 15 do referido mez pelas 11 horas 
da manhã nos paços do concelho se arrema- 
tarão os alugueres das salgadeiras dos cou- 
ros verdes. estabelecidas dentro do edificio 
do matadouro de Paranhos, a qual será por 
tempo de um anno, que começará no 1.º 
de Janeiró proximo.e findará no dia 31 de 
Dezembro do futuro anno de 1860. 

As condições d'estas arrematações estão 
patentes na secretaria da municipalidade, 
para serem examinadas pelos pertendentes. 

Porto e paços do concelho 2 de Dezem- 
bro do 1859. 

Domingos José Alves de Souza, 
Escrivão. 


(2438) 


Loteria de Lisboa. 
3.º EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE. 
GRANDES PREMIOS. 

1.º PREMIO DE 16:0008000 
2.º PREMIO DE 6.0008000 
3.º PREMIO DE 3:0008000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 

Flores n.º 4 e 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem á venda bilhetes intei- 
ros, meios ditos, quartos, oitavos e cautellas 
de 500 reis, 250 e 40 reis, da presente lo- 
seria, cuja extracção terá lugar no dia 9 de 


Dezembro. 
N. B. Os mesmos venderam 
da loteria passada os seguin- 
tos premios, cm bilhetes inteiros, quartos, 
oitavos e coutelas de 500 réis, 250 e 40 


rois : 

- 6008000 

«3008000 
3008000 
2008000 
1005000 
1008000 
1008000 
1008000 
100000 
(402) 


Loteria de Lisboa. 


3.º extracção DO 4.º TRIMESTRE, 
PREMIO GRANDE 
a] 
REIS 16:0008001!! 

A loja de Antonio Marques de Carvalho, 
N rua das Flores n.º 4 e 5, acham-so á 
venda bilhetes a 108500, meios a 5400, 
quartos a 24700, oitavos a 18350 e cau- 
tellas de 750, 500, 250 e 40 rs. da pre- 
sente loteria, cuja oxtracção terá lugar no dia 
9 de Dezembro. 

Na mesma loja foram vendidos os se- 
guintes premios em fracções : 

N.º 3176 6008000 rs. — 2054 e 3287 
com 5008000 rs. cada um — 787, 1862, 5308, 
6249 o 7494 com 2004000 rs. cada um — 
1417, 1734, 6045, 7051, 7433, 7479 e 7484 
com 1008000 cada um. (2399) 


REBOLEIRA N.º 30 


ENDE-SE por preços commodos aduella 

para pipa de 3 a 4 pollegadas de gros- 

sura c de superior qualidade recentemen- 
to chegada de Quebec. 

Taboado de pinho de Flandres de 14 e 

48 pés de comprido e 3 pollegadas do gros- 

sura. (1935) 


MILIA de Jesus, rua do Almada n.º 143, 
inculca criados, criadas de servir, e amas 
de leite. 


NTONIO Ferreira da. Silva, morador na 
rua Formoza n.º. 299 A, declara que por 
haver outras pessoas com. igual nome, re- 
solveu de hoje para o futuro assignar-so 
Antonio Ferreira da Silva Veiga. 
Porto 29 do Novembro do 1759. 


ó Contit 


Rolo DO PORTO. 


Praça de D. 


s author. 


ra classe. 
francezos, inglezes, allemães o suissos. 
. 


PIANOS. 


Pedro n.º 43. 


MEUMANN é C.º unicos depositarios em Portugal de pianos e harpas do celebre 


RERARD 


Unico tambem que na exposição universal de Londres obteve a medalha de primei- 
No referido estabelecimento encontram-se pianos de acereditados aulhores 


(2485) 


N 


[ 


JOSÉ DE ME 


Com armazem de piannos, Cima do Mui 
de piunnos de todos os feitios para vender. 


Lelião. 
OS dias 4 e 5 do corrente 
mez de Dezembro pelas 10 
horas da-manhã na rua de San- 
ta Catharina n.º 338, e casa 
da antiga fabrica de sabão, ha- 
verá leilão para liquidar de 
E parte da mobilia do fullecido 
commendador o exc.”º Anto- 
Ê nio Leite Ferreira morador que 
foi na rua de S. João ;os objectos estarão 
patentes nos ditos dias do leilão desde as 
9 horas até o mesmo principiar e se entre- 
gam por todo e qualquer preço que for 
offerecido. EK dirigido por Pinheiro. (2481) 


ALLEMÃES 


LLO ABBEU, 


ron.º 22, tem rico e variado sortimento 


PE, 


Queijo londrino, 
ENDE-SE de superior qualidade por preço 
W commodo na rua Nova dos Inglezes n.º 
1as3. (2335) 


SAPATOS DE BURRACHA 
Para homem.... 960 rs. 
» senhora... 800 rs. 
creanças... 600 rs. 

Vendem-se em casa 
de N. Moré. . (21457) 


» 


FALLENCIA 

DE MANOEL JOSE" CHAVES LAMEIRO. 
ÃO convidados todas as pessoas que se 
S julguem com direito a alguma reclama- 
cão a apresentar os titulos na rua Nova 
dos Inglezes n.º 64, ató ao dia 10 do cor- 

rente, ' 

O sollicitador — C, P. P. Felgueiras. 

(2433) 


arrematação, 

M o dia 11 do corrente pelas 10 horas 
E da manhã ha-de ter lugar na praça pu- 
blica da Villa de S. João da Pesqueira a 
arrematação dos rendimentos por tres annos 
da excellente quinta denominada do Caedo, 
no concelho de S. João da Pesqueira, que 
se compõe de vinhas, olivaes, pomares, ter- 
ras lavradias, adegas, lugares, etc. pertencen- 
toa Antonio da Costa Pinto e mulher, de Erve- 
dosa; e isto por execução que contra os) 
mesmos move o bacharel Aloysio Augusto do 
Seabra, d'osta cidade. [2426] 


Escriptorio da Policia maritima mudou 
0 do Miragaia para a rua dos Inglezes n.º 
68, primeiro andar. 


Attenção. 
Ma rua Nova dos Inglezes n.º 81, 1. 
andar, ha para vender carvão de gaz in- 
glez proprio para cosinha de casas particu- 
lares, por preço commodo. (2404) 


FABRICA D'OLEADOS 


O deposito da fabrica de oleados, na rua 
N de Santo Antonio, vende-se capa de 
monter, polainas, e capa para o chapeu, 
de oleado elastico, composto com gutta-per- 
cha — tudo por 4500 rs. o tudo muito de- 
cento. 


OMINGOS Pinto de Faria tem procurado 

agradecer pessoalmente a todas as pessoas 
que lhe fizeram a honra d'assistir ao respon- 
so de sepultara que por alma de seu cunhado 
João Alves Pereira e Silva teve lugar na 
real capella de Nossa Senhora da Lapa na 
noite de 19 do corrente ; acontecendo po- 
rém deixar de cumprir este dever, como dese- 
java, pede desculpa d'esta falta involuntaria, 
protestando o seu profundo reconhecimento. 


Estabelecimento litterario d'instrncção 
0 primaria, franceze commercio, de José 
Vieira de Sá, collocou-se em Cima do Muro 
(ado dos Banhos n.º 28). 

Admittem-se alumnos principiantes até 
cathecismo por 240 'rs., promettendo-se 
o breve adiantamento, e toda a. modera- 
ção no seu ensino. : ê 

Neste mesmo estabelecimento  princi- 
piam desde o 1.º de Novembro até 31 de 
Março, as lições nocturnas de francez, reduc- 
ção. de moedas estrangeiras (cambios) e es- 
cripturação por partidas simples e dobra- 
das, bem como o novo sistema — METRI- 
CO DECIMAL:—todos os snrs. que precisa- 
rem ulilisar-se de alguma d'estas discipli- 
nas, deverão dar seus nomes até o 1.º de 
Novembro. 


nº dia 10 de Dezembro pela meia hora 

sobre o meio dia, na casa das audien- 
cias do Tribunal do Commercio desta cidade 
e perante os autos da fallencia de José 
Perry, se tom d'arrematar 20 acções da Com- 
panhia de Seguros Bonança, a requerimento 
do delegado da mesma companhia. Escri- 


(2407) 


Lapins superiores da 1.º 
qualidade, rua das Flores 
nº 170 e 171. (2318) 


ENDE-SE uma boa propriedade, 

sita n'um dos melhores luga- 
res da cidade, que se compõe de 
casa para habitação muito bem 
construida ha poucos annos, em fórma de 
Cottage, com lindos jardins, estufas, rama- 
das, abundancia d'agua de póços, com casa 
para criados e cavalhariça separada : quem 
a pertender falle no escriptorio do expedien- 
te d'este jornal. 


RS = SCE ES OR PD 
Farinha americana em 


barricas e centeio. 
ves na Bateria do Terreiro n.º 12, 


(1617) 
OURUCU 


Om tiver ourucu de superior qualidade 
3 


para vender falle na rua do Bomfim n.º 
(2298) 


ORNE | PEA Pe E TRE DOT 
Verdades e Ficções. 
COLLECÇÃO DE ROMANCES 
von 
Arnaldo Gama. 

2 vol. preço... 18000 

ENDE-SE na livraria de Jacintho Antonio 
Pinto da Silva, editor, rua das Hortas 
n.º 144. (2382) 


Capas e casacos imper- 


miaveis, 

DE WARNE & C.º, DE LONDRES 
NE agora as capas e os casacos 

de borracha teem tido grandes 
defeitos, como endurecerem-se com 
O frio, estragarem-se com o calôr, 
e serem muito pesados. A inven- 
cão «sincalór» dos surs. W. Warne & C.º 
tem remediado todos estes inconvenientes. 
As suas fazendas conservam-sé sempre flo- 
xiveis no tempo mais frio, resistem ao ca- 
'lôr tropical, e são a tal ponto portateis que 
um casaco de seda impermiavel pesa menos 
d'um arratel e póde-se trazer (commoda- 
mente) na algibeira. Ia polainas da mes- 
ma fazenda. 

Salva vidas ou cintas de nadar, são 
muito portateis. Já salvaram muitas vidas. 
Todo o viajante por mar deve munir-se d'um 
d'elles. 

Agencia, ro: Porto, 

n.º 20. 


rua das Congostas 
[1769] 

Ui iSE a propriedade 
de casas, sita na rua do 
Almada n.º 55, 56 e 57, com bons com- 
modos e muito asscada: tem quintal todo 
ajardinado, agua e sahida para a rua da 
Picaria : igualmente se vendem dous chãos 
na rua da Bella da Princeza com casa para 
a ruada Biquinha. Tracta-se com Alberto 
de Souza Neves, na rua de Cedofeita n.º 110, 


FATO (5 FEITO 


Praça de D. Pedro n.º 47. - 
PR preços os mais baratos e resumidos, | 
e deoptimas fazendas, se encontra n'este 
estabelecimento toda a qualidade de fato 


vão Lessa. (2417) 


feito, perfeitamente acobado e na ultima moda. 
: [2390] 


VENDE-SE 


Fogões para salas e 
frentes de marmore de ita- 
lia para os mesmos nas Con- 
gostas n.º 153. (2118) 


mt rua Nova dos Inglezes n.º 82 acaba 
de se receber um novo sortimento de 
toalhas e guardanapos de linho, adamasca- 
dos, bretanhas de 4 o 12 palmos de largu- 
ra para lençoes e lenços de cambraia. 

No mesmo escriptorio ha para vender 


carvão de inglez, de superior qualida- 
de, e alas de quartilho e meio ce de 3 
quarteirões, das melhores fabricas de Ingla- 
terra. = (2274) 


Quim quizer comprar o pala- 
cio vulgarmente chamado 
dos Carrancas, sito na rua dos 
? Quarteisda Torre da Marca n.º 
58 a 62, da cidade do Porto, o qual tem 
lindas vistas sobre ume parte da cidade, Vil- 
la Nova de Gaya é mar; cupello, jardim, 
quinta unida de terra lavradia, que dá pão, 
vinho, fructa e agua, falle no mesmo com 
a sua proprietaria que lhe dará a descripção 
das partes que 0 compõe e mostrará os titulos. 
[1535] 


ENRIQUE Donaldson & C.º (na rua 
Nova dos Inglezes n.º 6), tem 
para vender cascos de pipa avinha- 
dos, usados, no seu armazem, sito no 
Castello de Gaya n.º 365. (1845) 


SOCIEDADE UNIÃO. 


Fabrica da Sociedade União é de Hen- 

rique da Silva Monarca, o qual annuncia ao 
publico que na dita fabrica se fazem chapeus 
finos e flamões muito superiores, aonde se 
venlem por preços muito commodos e se 
recebe uma qualquer encommenda na rua 
da Aguardento n.º 142 a 145, Porto. 

Deposito na dita fabrica, aonde se dá 
algum praso. (2321) 


JANTOMO Maria do Magalhães Junior avisa 

que, havendo fallecido seu pai o snr 
Antonio Maria de Magalhães, foi obrigado 
por esto desgôsto a retirar-se do escripto- 
rio do ill Mº snr, Fortunato Chemiço Junior 
(una das mais respeitaveis casas commerciaes 
de Lisbou, aonde ha seis annos estava em- 
pregado), para n'esta cidade tomar a direc- 
ção dos negocios de seu fallecido pai, con- 
tinuando a encarregar-se das vendas em lei- 
lões ou em particular de mobilias, pratas joias, 
predios rusticos ou urbanos, etc., etc., sob as 
condições pulentes-no seu estabelecimento, 
rua das Taypas n.º 92. 


JANTONIO Maria de Magalhães Junior ven- 
de com grande reducção de preços os piun- 
nos de mesa e gabinete (dos authores maisacere- 
ditados) que tem 4 commissão no seu estabe- 
lecimento, rua das Taypas n.º 92. 


Pará a Figueira. 


O hiate =S. JOAQUIM 
quem quizer carregar divija- 
ao escriptorio de Marcelino Fins 
& 0º, Cima do Muro n.º 756 76. [2437] 
Para o Rio de Janeiro 
A barca = LIMA 1.º = sahirá 
no dia 20 de Dezembro. Para car- 
ga e passageiros tracta-se com 
Ignacio José Marques Braga & 
€.º, Calçada dós Clerigos n.ºº 9 e 10. 
E [2439] 
Para o Rio de Janeiro. 
A gelera=CIDADE DO PORTO,= 
de 1.º classe, sahirá com brevi- 
dade. Recebe carga e conduz 
passageiros, para os quaes tem excellentes 
Tracta-se com viuva Azevedo & 
(2306) 


commodos. 
Filhos, rua dos Fogueteiros n.º 5. 


Para Vianna do Castelio. 
O biate=SENHORA DO CARMO = 
mestre Joaquim da Costa, a sahir 
com .brevidade. Quem quizer 
carregar dirija-se u Daniel & Irmão. (2419) 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera = LUSITANIA, = não 
tendo podido sahir no dia an- 
nunciado, transferiu por isso a 
sua sahida para a primeira occasião em que 
a barra o permilta. (1657) 


Para a Figueira. 
O hiate =DOUS AMIGOS, = ca- 
E pitão Severo das Neves, sahirá com 
brevidade, por se achar a dita bar- 
ra aberta: quem no mesmo quizer carregar 
dirija-se a Daniel & Irmão, em-Cima do Muro 
n.º 401, (2429] 
ES RING, = capitão Robert Davies, 
1.º classe Lloyds e de 78 toneladas. 
4 (2223) 
Para Bristol e Glowcester. 


A escuna ingleza = ELIZA, = ca- 
3 pitão David Jenkins, 1.º classe 
no Lloyds e 96 toneladas. 
“Para carga tracla-se com Carlos 
ley, rua Nova dos Inglezes n.º 52. 


Para Leith 


A escuna ingleza=D. W. PICKE- 


Cover- 
[20667 


Para Pernambuco. 

O brigue=HARMONIA, = clas- 

sificudo em 1.º classe, capitão A. 

F. Reis, vai sabir com muita bre- 
vidade. Recebe carga e passageiros a pa- 
gar neste ou n'aguelle porto, e para os 
quaes tem excellentes commodos. Caixa Car- 
los Brandão, na rua das Taipas n.º 44. 


2408) 


MACHINAS A VAPOR. 


OBERT Reid, como unico agente n'esta ci 

dade da mui acereditada fabrica dos snrs. 
Charles Dº Young & €.º, do Londres, avisa 
aos manufnctores industrises e agricolas que 
tem á venda duas machinas a vapor da força 
de 8 cavallos cada uma, uma das quaes é 
portatil e está trabalhando, podendo ser vis- 
tas por quem a pertender. 

Recebe ordens e obriga-se a apresen- 
tar n'esta cidade, coma possivel brevidade, 
quaesquer machinas que se exijam. , 

lua de S. Francisco n.º 24. (1413) 


VINHOS. 


nº escriptorio de João Eduardo dos San- 

tos & C.º praia de Miragaya n.º 457, 
continua a vender-se vinhos velhos, supe- 
riores, engarrafados, e a receber-se encom- 
mendas deste genero para todas as partes; 
Tem depositos em todas as provincias ; e em 
Lisboa cm casa dos snrs. Zamith Sampaio, 
rua dos Copelistas n.º 45, [2102] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Londres. - 


O vapor inglez = RAN- 
GER,= capitão W. IH. Pink- 
ham, sahirá domingo 4 de 
Dezembro, ás 8 horas da 
manhã, 

Para carga e passageiros tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feucrheerd Junior 
& €.º, ou a A. Miller & €.º, ruados Ingle- 
zes n.º 81, (2427) 


Para Liverpool. 

a. O vapor inglez=CIN- 
TRA, = capitão H. 
W. Lloyd: sahirá 
quarta feira 7 de De- 
zembro, ás 10 ho- 


ras da manhã. 

Para carga e passageiros lracta-se com 
o agente A. Miller & C.º, rua Nova dos 
Inglezes n.º 81. (2428) 


Para a Bahia. 


Vai sahir com poucos dias de de- 
mora o brigue = ATHENAS, = 
do 1.º classe, capitão Antonio Fer- 
reira Guimarães Freilas: para carga e pas- 
sageiros, tracta-se com Manoel Gualberto Soa- 
res, rua de Bellomonte n,º 102, ou com o 
referido capitão: (2191) 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sabir com muita brevidade 
a veleira barca == FARIA 1.º, = 
d'onde acaba de chegar em 36 
dias: é nova e de 1.º classe: para o resto 
da carga e passageiros, para o que tem opti- 
mos commodos, 'tracta-se com José Anto- 
nio de Faria, na'rua Nova de S. João n.º 
52, ou na rua da Prata n.º 30, (2020) 


Para o Rio de Janeiro. 
A nova e veleira barca porta- 
gueza == ATTILLA, =de 1.ºclas- 
se e forrada de cobre, vai sahir 
com muita brevidade de Lisboa ; 
só recebe passageiros para o que lem- ex- 
cellentes commodos e bom tractamento, e 
paga-se a passagem do Porto para Lisboa 
á custa do navio; e sustenta-se a bordo em 
quanto não sabir desde o dia que se mar- 
car a suhida; quem quizer tractar falle com 
J. B. de Castro & C.º, rua da Reboleira n.º 
58. Porto. (2367) 


“Para Londres. 


À escuna ingleza = MARINER, = 
Ey capitão Henry Westcott, classifica- 

da no Lloyds de 112 toneladas. 
Para carga tracta-se com Carlos Coverley 
rua Nova dos Inglezes n.º 52. (2354) 

Para Pernambuco. 

O brigue =AMALIA 1.º, = capi- 
tão Arnellas, pregado e forrado 
de cobre, vai sahir com toda a 
Para carga e passageiros, tra- 
cla-se com Florindo José Teixeira de Car- 
valho, rua de D. Pedro n.º 99. (2033) 


Para o Rio de Janeiro 
ps mA A barca portugueza = FLOR 
h DE S. SIMÃO = vai sahir com 
DB, muita brevidade por ter o 
e Seu carregamento quasi com 
; pleto: pura o restante e pas— 
sageiros tracta-se com Vieira da Cruz & Ma- 
chado, rua Nova de S. João n.º 98. 
(1715); 


aaa Ena) 
ESPECTACULOS. 


6.º feira 2 de: Dezembro. 
T. BAQUET. -— Companhia de Zarzueliv: 
e Baile. — A zarzuela em 3 actos — O DO—- 
MINÓ AZUL. — Um lindo baile hespanhol.. 
— A's 8 horas. x É á 
Sabbado 3 de Dezembro. 
- T. BAQUET. — Empreza dos actores na- 
cionaes. — 5.º recita do 1.º mez d'assigna- 
tura e 2.º com a actriz Emilia das Neves e 
Souza. — O drama em 5 actos — FÉ E DU- 
VIDA. — A comedia em 4 acto —AS MÁS 
TENTAÇÕES. — 4's 7 e meia horas. 
N. B. Acham-se já mais de metade 
dos camarotes: alugados, o resto acha-se á 
venda no camaroteiro, assim como os bilhe- 
tes de cadeira. 


Domingo k de Dezembro. 
T. DAS VARIEDADES (anrico canões). — 
Companhia Nacional do Theatro de S. João. 
— Espectaculo de tarde. — O drama em 3 
actos — ANDRÉ O FABRICANTE. — 4 co- 
media em 1: acto -—O ESPREITADOR DE 
SEU GENRO. —-A's 3 e meia horas. 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Forraria de Baixe n.º 126, 


| 


EA 


